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RESUMO:  O presente trabalho acadêmico, através de levantamento bibliográfico e coleta de 

informações gerais em sites públicos e privados sobre  a temática escolhida, visa compreender 

como a Coreia do Sul se tornou uma potência global na indústria cultural e a relação desse 

acontecimento com o desenvolvimento econômico do país, além de destacar a indústria musical 

como um dos elementos principais nessa fórmula de sucesso.  Para tal, o estudo aborda a história 

da Coreia e seu desenvolvimento econômico, a partir do fim da colonização japonesa (1910-

1945); analisa o surgimento e a construção do Hallyu e do gênero musical K-pop, além dos 

retornos financeiros de ambos ao país. Destaca-se, por fim, o BTS como um dos grupos mais 

relevantes da indústria cultural sul-coreana atualmente e suas contribuições culturais e 

financeiras para a Coreia do Sul e o mundo.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Coreia do Sul; indústria cultural; Hallyu; K-pop; BTS.  

 

  



 

ABSTRACT: This academic work, through bibliographical research and collection of general 

information on public and private websites on the chosen theme, aims to understand how South 

Korea became a global power in the cultural industry and the relationship of this event with 

economic development of the country, in addition to highlighting the music industry as one of 

the main elements in this success formula. To this end, the study addresses the history of Korea 

and its economic development, starting from the end of Japanese colonization (1910-1945); 

analyzes the emergence and construction of Hallyu and the K-pop musical genre, in addition to 

the financial returns of both to the country. Finally, BTS stands out as one of the most relevant 

groups in the South Korean cultural industry today and its cultural and financial contributions 

to South Korea and the world. 

 

KEYWORDS: South Korea; cultural industry; Hallyu; K-pop; BTS. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Nas últimas duas décadas, a Coreia do Sul emergiu como uma potência global na 

indústria cultural, sendo tal ascensão devida não ao acaso, mas sim como resultado de décadas 

de investimento estratégico e desenvolvimento nesse setor industrial. 

O objetivo do presente trabalho acadêmico é compreender qual a relação do 

desenvolvimento econômico sul-coreano com a expansão da indústria cultural do país, 

destacando a relevância da indústria musical para o mesmo. Estudaremos também a chamada 

“onda coreana” (ou Hallyu) e o K-pop, analisando-os desde suas origens até como estão 

atualmente, seus retornos financeiros para a Coreia do Sul e o seu papel crucial na promoção 

da imagem internacional dessa nação. 

Destacaremos um grupo específico, denominado BTS, para exemplificar o sucesso da 

“onda coreana” e do K-pop e também demonstrar, através de valores financeiros 

representativos, o retorno que o grupo oferece financeiramente para sua companhia empresarial 

e seu país, além de expor os prêmios, a relevância internacional e a influência do grupo no 

mercado musical nacional e internacional. 

Para atingir os objetivos do presente trabalho e ser possível compreender todas as 

questões apresentadas, será utilizada a pesquisa bibliográfica, como livros, artigos e sites, nos 

quais serão coletadas informações e dados secundários e primários para análise.  

O estudo está dividido em três capítulos para podermos analisar cada grande tópico 

temático de maneira mais específica, sendo o primeiro capítulo focado no desenvolvimento 

econômico da Coreia do Sul, para entendermos as estratégias econômicas adotadas pelo país 

desde o fim da invasão japonesa. O segundo capítulo será focado na indústria cultural sul-

coreana, para compreendermos o porquê deste setor industrial ser destaque na Coreia do Sul. E 

o terceiro capítulo, terá enfoque na relevância do K-pop no cenário global, com o propósito de 

explicarmos seu impacto socioeconômico em âmbito nacional e internacional. 

De uma forma mais detalhada, no primeiro capítulo, trabalharemos o desenvolvimento 

econômico da Coreia do Sul desde o fim da ocupação japonesa (1910-1945) e da Guerra da 

Coreia (1950-1953), quando se iniciaram as inúmeras transformações políticas, sociais e 

econômicas do país. Primeiramente, o governo implementou políticas de desenvolvimento 

industrial para impulsionar o crescimento econômico, como incentivos financeiros, subsídios e 

políticas favoráveis ao investimento em setores específicos variando conforme objetivos.  



10 

 

Destacaremos os chaebols, que foram parte fundamental no processo de 

desenvolvimento do país, a partir do início da década de 1960. Esses conglomerados 

empresariais, patrocinados pelo governo sul-coreano em troca de auxiliar no cumprimento dos 

objetivos governamentais, tinham a tarefa de exportar seus produtos, obtendo altos lucros pela 

demanda de grande produção. Eles cresceram tanto que desenvolveram grande influência 

política, participando ativamente das decisões do governo nacional. 

No segundo capítulo, estudaremos a importância do investimento na cultura para a 

construção da identidade do país e as políticas e os investimentos financeiros feito tanto pelo 

governo quanto pelos chaebols na indústria cultural. Com destaque a “onda coreana” (ou 

Hallyu), que é uma consequência de todo capital investido no setor cultural, e desempenha um 

papel crucial na promoção da imagem da Coreia do Sul, além de devolver lucros ao país. 

Analisaremos, também, introdutoriamente, no segundo capítulo, a importância de cada 

setor da indústria cultural de entretenimento, como o cinematográfico, o televisivo e também o 

setor musical, para que os objetivos econômicos e de disseminação do estilo de vida sul-coreano 

sejam alcançados.  

O terceiro capítulo analisará a ascensão do setor musical do país, especificamente do 

gênero K-pop e sua expansão global. Será analisada a origem do estilo musical, o planejamento 

e criação das companhias empresariais de talentos e toda a construção e treinamento dos artistas 

que as representam. Serão apresentados também os retornos financeiros do K-pop e também a 

utilização dos astros musicais na diplomacia do país. 

Serão expostas informações sobre o grupo masculino BTS, citando o início do grupo e 

se aprofundando em como o grupo chegou ao ponto de sucesso que está hoje. Destacaremos os 

prêmios e indicações mais relevantes recebidos pelo mesmo, além de enfatizarmos o impacto 

do grupo na economia do país e sua relevância para a disseminação da cultura sul-coreana.  

Por fim, na conclusão, há uma explicação dos dados expostos através do estudo 

realizado no decorrer dos capítulos 1, 2 e 3 e as considerações finais sobre o assunto. 

 

 

  



11 

 

CAPÍTULO 1: DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DA COREIA DO SUL  

 

 

Para compreender o desenvolvimento econômico da Coréia do Sul, é necessário analisar 

sua história desde o início do século XX, com a invasão japonesa e sua influência, passando 

pela Guerra da Coreia (1950-1953) e o processo do pós-guerra, na busca por estabilidade e 

crescimento econômico. 

Principalmente a partir dos anos 1950, após a Guerra da Coréia, o governo sul-coreano 

implementou políticas de desenvolvimento industrial para impulsionar o crescimento 

econômico. Isso incluiu incentivos financeiros, subsídios e políticas favoráveis ao investimento 

em setores específicos. 

Destaca-se a relevância dos conglomerados empresariais sul-coreanos, conhecidos 

como chaebols (empresas familiares). Empresas estas que fazem parte da economia coreana 

fortemente desde o início da década de 1960, operando em uma ampla variedade de indústrias, 

incluindo tecnologia, manufatura, construção, eletrônicos, automóveis e outras. 

É importante examinar todos esses fatores para entender a trajetória de crescimento que 

levou a Coréia do Sul de um país economicamente agrário a uma potência industrial global. 

 

1.1 História da economia sul-coreana após a invasão japonesa 

A Coréia sofreu com a ocupação japonesa entre 1910 a 1945 e durante sua ocupação 

passou por diversas mudanças em sua infraestrutura, visto que, até a ocupação, a Coreia era um 

império com características políticas e sociais feudais. Durante a colonização, foram 

implantadas instituições econômicas e sociais modernas, seguindo a visão do Império Japonês 

e beneficiando o mesmo.  

Durante o período de colonização, foi introduzido um novo sistema tributário com 

arrecadação em espécie, o estabelecimento de um novo código civil, além de avanços na malha 

ferroviária e nas rodovias do país.  

Segundo Kohli (1999), o Japão utilizou de uma agenda política estratégica para 

transformar a economia coreana, utilizando de sua capacidade administrativa e da aliança de 

grandes proprietários tanto coreanos quanto japoneses. O governo oferecia empréstimos com 

taxas preferenciais para empresários japoneses estabelecerem firmas na Coréia. 

Um dos pontos importantes sobre a colonização japonesa na Coreia é que os interesses 

do Japão sobre a Coreia do Sul foram se alterando conforme o passar dos anos. Primeiramente, 

o Japão focou na troca de produtos agrícolas por bens manufaturados. Entretanto, conforme a 
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demanda japonesa por alimentos ultrapassou sua própria oferta, o país implantou de forma 

agressiva medidas para aumentar a produção de alimentos na Coréia (Kohli, 1999). 

Apesar do crescimento da Coreia, ela era dependente da habilidade de negociação dos 

comerciantes japoneses. Segundo Lee (1997), todos os recursos coreanos foram utilizados 

apenas para os japoneses. O autor exemplifica com o fato de que o capital físico era 

majoritariamente japonês e havia pouco desenvolvimento dos empresários e técnicos coreanos. 

Essa é uma das razões da condição de miséria da população coreana após sua libertação, 

juntamente com a escassez de matérias-primas e a instabilidade dos ambientes políticos e 

sociais. 

Com a rendição do Japão ao final da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), a economia 

japonesa entrou em colapso e por consequência a economia coreana, dependente do comércio 

japonês, sofreu grande queda.  

A expansão econômica coreana se tornou impraticável, pois, “além da perda de capital 

financeiro e humano, também houve perda de mercados” (Chung, 2007, p. 08). A maioria das 

instalações industriais administradas pelos japoneses foi abandonada e vandalizada, enquanto 

minas e estradas de ferro estavam desertas. 

Também entre agosto e setembro de 1945, a Coreia, a partir de um acordo entre os 

Estados Unidos e a União Soviética, foi dividida através do paralelo 38. Em que tais países 

executaram o controle político da fração sul e norte do território coreano, respectivamente. 

 

Figura 1. Paralelo 38 

 

(Fonte: Theclickbook1) 

                                                
1 Disponível em: https://theclickbook.wordpress.com/2013/04/06/38th-parallel-the-superficial-divide-of-the-

korean-peninsula/. Acesso em: 15 ago. 2023. 
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Com essa divisão, o país, que já estava carente de recursos e capital, também sofreu com 

a separação do seu polo industrial localizado no Norte, onde o foco era principalmente as 

indústrias químicas e pesadas, como a de carvão e energia elétrica. Segundo Kohli (1999), no 

Sul, o cerne industrial era a produção de alimentos, máquinas, ferramentas e produtos 

relacionados ao tabaco. 

A condição econômica da Coréia do Sul, com todas estas adversidades, foi declinando 

cada vez mais. A taxa de desemprego das indústrias da Coreia do Sul em setembro de 1947 

aumentou para cerca de 60%, comparado ao ano de 1944. E, de agosto de 1945 a dezembro de 

1946, os preços no varejo e no atacado aumentaram bastante do seu valor habitual, sendo que, 

no primeiro, houve aumento de 10 vezes, e, no segundo, de 28 vezes. 

Ressalta-se também que essas situações levaram a um grande movimento populacional 

na península coreana entre os anos de 1945 e 1950. A população da Coreia do Sul foi de 

aproximadamente 16 milhões, em 1945, para 20 milhões, logo em 1946. Destaca-se que mais 

de 1 milhão de coreanos anticomunistas que estavam na parte norte do Paralelo 38 cruzaram a 

divisão para viver no sul. 

A Coreia do Sul foi governada por uma junta militar estadunidense de 1945 até 1948, 

ano em que Syngman Rhee (mandatos entre 1948-1954 e 1955-1960) foi eleito o primeiro 

presidente do país no mês de agosto. No mesmo mês, a República da Coreia foi proclamada 

como o único governo legítimo na península coreana, com base nas eleições supervisionadas 

pela ONU.  

E, em setembro de 1948, o Norte se estabeleceu como a Democracia República Popular 

da Coreia sob o governo do presidente Kim Il Sung (com mandatos de primeiro-ministro em 

1948-1972 e de presidente em 1972-1994). 

Durante o período de governo dos Estados Unidos e da União Soviética, e também 

durante o período de transição de autoridade aos novos governantes coreanos, ambos os países 

equiparam e treinaram os respectivos exércitos sul- e norte-coreanos. Hannings (2007, p. 10, 

tradução nossa2) discorre que 

                                                
2 Original: “[...] the Soviets committed to equip eight battalions of Constabulary troops who were to operate near 
the 38th Parallel and they committed to deliver 100 Soviet fighter planes, thirty light and medium bombers and 

twenty reconnaissance planes. [...] the U.N. Security Council decided during March 1949, that the U.S. – rather 

than the U.N. – should pay the expenses of arming the present force of 65,000 men. At the time, sufficient 

equipment to arm 50,000 troops had been, or was about to be, transferred from the Americans to the South Koreans. 

The U.N. also decided that the U.S. should supply some ships and equipment, valued at about one million dollars, 

to the Korean Coast Guard. And the U.N., not the U.S. Congress, also decided that legislative action should be 

forthcoming to get permanent financial aid for Korea from a U.S. assistance program for free nations. That 

legislation emerged and was signed into law by President Truman in October 1949”. 
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[...] os soviéticos se comprometeram a equipar oito batalhões de tropas 

policiais que deveriam operar perto do paralelo 38 e se comprometeram a 
entregar 100 caças soviéticos, trinta bombardeiros leves e médios e vinte 

aviões de reconhecimento. [...] O Conselho de Segurança da ONU decidiu, em 

março de 1949, que os EUA – e não a ONU – deveriam pagar as despesas de 

armamento da força de 65.000 homens. Na época, equipamento suficiente 
para armar 50.000 soldados havia sido, ou estava para ser, transferido dos 

americanos para os sul-coreanos. A ONU também decidiu que os EUA 

deveriam fornecer alguns navios e equipamentos, avaliados em cerca de um 
milhão de dólares, para a Guarda Costeira coreana.  

 

Entre 1948 e a Guerra da Coreia, em 1950, a Coréia do Sul conseguiu recuperar parte 

de sua atividade econômica. Entretanto, com o início da Guerra da Coreia, a economia 

retrocedeu e entrou em crise novamente. 

A Guerra da Coreia se iniciou com as forças norte-coreanas atravessando o Paralelo 38 

com o objetivo de unificação das Coreias por meio da força militar. E, logo nos primeiros quatro 

meses da guerra, a taxa de destruição das principais indústrias já era estimada em 70% na 

indústria têxtil e química, além da destruição de aproximadamente 40% da indústria de 

maquinário agrícola (Lee, 2001, p. 97). 

Durante o período da Guerra da Coreia, quase 50% das fábricas e infraestruturas de 

produção, mais de 51% da indústria da mineração e aproximadamente 80% das usinas elétricas 

também foram destruídas. Segundo Lee (2001), o dano total da guerra foi estimado em 41,23 

bilhões de wons, equivalente a 6,9 bilhões de dólares, quando a taxa de câmbio oficial foi 

aplicada (2,3 mil milhões de dólares com a taxa de mercado). 

A estimativa é que, durante a guerra, houve mais de 2 milhões de coreanos feridos, 

desaparecidos ou mortos, cerca de 7% da população coreana que habitava a península em 1950. 

A guerra durou até 27 de julho 1953, quando os dois lados assinaram o armistício e 

selaram permanentemente a divisão da península coreana. Nesse armistício, formou-se uma 

fronteira que seguia tangencialmente o Paralelo 38. Essa área ficou conhecida como Zona 

Desmilitarizada (DMZ). 

 

Figura 2. Assinatura do armistício de paz entre as duas Coreias 



15 

 

 

(Fonte: Belfer Center3) 

 

Houve grande esforço para a reconstrução da economia, com o fim da guerra, e, de 1954 

a 1961, a economia foi melhorando lentamente. Grande parte dessa melhora é devido ao auxílio 

financeiro externo. Segundo Lee (1997), estima-se que entre os anos 1953 e 1960, a ajuda 

externa financiou aproximadamente 70% do total das importações de matérias-primas e 

contribuiu com aproximadamente 95% da poupança externa. 

Durante o governo Rhee, a economia coreana seguiu um regime comercial protecionista 

e uma estratégia de substituição de importações. De acordo com Lee (1997, p. 03, tradução 

nossa4),  

A moeda nacional foi persistentemente sobrevalorizada e as importações 
foram restringidas por tarifas elevadas e sistemas de licenças de importação. 

Ao longo deste período, as exportações permaneceram insignificantes, 

ascendendo a 3,3 por cento do produto nacional bruto (PNB), e a maioria dos 
produtos exportados eram produtos primários, como produtos agrícolas e 

pesqueiros, e minérios. 

 

Nesse período, o Ministério da Defesa sul-coreano permitia vendas de materiais de ajuda 

apenas a quem possuísse instalações de produção operacional, materiais como o algodão, o 

trigo e o açúcar que eram vendidos pelos Estados Unidos. Uma consequência dessa vantagem 

é que os proprietários dessas instalações produtivas obtiveram um lucro substancial, preparando 

o caminho para a ascensão de grandes conglomerados denominados chaebols. 

                                                
3 Disponível em: https://www.belfercenter.org/event/historical-review-role-intelligence-community-dealing-

north-korea. Acesso em: 15 set. 2023. 
4 Original: “Domestic currency was persistently overvalued and imports were restricted by high tariffs and import 

licensing systems. Throughout this time, exports remained negligible, amounting to 3.3 percent of gross national 

product (GNP), and most of products exported were primary commodities, such as agricultural and fishery 

products, and mineral ores”. 
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A economia sul-coreana começou a estabilizar e crescer a partir da década de 1960, com 

o governo do Park Chung Hee (mandatos em 1961-1966, 1967-1972 e 1973-1979).  

 

1.2 Desenvolvimento econômico da Coréia do Sul 

Em 1960, o presidente Syngman Rhee renunciou ao seu cargo, após protestos e revoltas 

populares. Com sua renúncia, uma assembleia nacional sul-coreana estabeleceu um governo 

parlamentarista, com o Chang Myon como primeiro-ministro (mandato em 1960-1961). 

Entretanto, o governo Myon acaba em 1961, com um golpe militar liderado pelo general Park 

Chung Hee. 

Figura 3. General Park Chung Hee 

 

(Fonte: Wikipedia5) 

 

O governo de Park mudou a estratégia de substituição de importações para uma com 

foco na promoção das exportações, dando subsídio aos exportadores, e se comprometeu com o 

desenvolvimento econômico da Coréia do Sul. Segundo Lee (1997, p. 3, tradução nossa6), 

O regime Park, que chegou ao poder em 1961, se comprometeu com o 
desenvolvimento econômico, instituiu políticas ativas e abrangentes de 

reformas comerciais e de promoção das exportações. Os exportadores 

receberam extensos subsídios à exportação e outros incentivos, incluindo 
isenção fiscal e empréstimos à exportação com taxas de juro preferenciais. 

 

                                                
5 Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Park_Chung-hee. Acesso em: 15 set. 2023. 
6 Original: “The Park regime, which came into power in 1961 and committed itself to economic development, 

pursued active, comprehensive policies of trade reforms and export promotion.8 Exporters were provided with 

extensive direct export subsidies and other incentives, including tax exemption, and export loans with preferential 

interest rates”. 
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Park criou logo no início de seu governo o Conselho de Planejamento Econômico 

(EPB), para facilitar a implementação de uma série de planos quinquenais de desenvolvimento 

econômico, visando à modernização e crescimento da Coréia do Sul. Ao todo, foram executados 

sete planos quinquenais, entre 1962 e 1996. 

Durante o Primeiro Plano Quinquenal de Desenvolvimento Econômico, que perdurou 

em 1962-1966, a economia sul-coreana planejava uma taxa média de crescimento anual de 

7,1% e atingiu 7,8%, alcançando um aumento notável das exportações, devido ao aumento de 

indústrias de mão de obra intensiva, como a indústria têxtil, refinação de petróleo e indústria de 

fertilizantes.  

Ocorreu a construção do complexo industrial de Ulsan, que se tornou o principal parque 

industrial da Coréia. Um dos grandes destaques do complexo é a maior fábrica de automóveis 

Hyundai do mundo.  

 

Figura 4. Complexo Industrial de Ulsan 

 

(Fonte: Hyundai Motor Group7) 
 

 

Durante esse plano econômico, a Coreia do Sul trabalhou também em suas questões 

políticas. O país enviou tropas à Guerra do Vietnã (1955-1975), para fortalecer os laços com os 

Estados Unidos, além deste país acordar um empréstimo ao governo sul-coreano. A Coréia do 

Sul iniciou também um processo de normalização de relações diplomáticas com o Japão, através 

de uma compensação financeira pelo domínio colonial japonês. 

                                                
7 Disponível em: https://www.hyundaimotorgroup.com/about-us/CONT0000000000000863. Acesso em: 11 set. 

2023. 
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A compensação financeira japonesa e os empréstimos estadunidenses, além de outros 

capitais comerciais internacionais, garantiram investimento para o Segundo Plano Quinquenal, 

que durou entre 1967-1971. O objetivo desse plano foi a modernização da infraestrutura das 

indústrias têxteis, de fertilizantes, de vidro e química. O crescimento econômico médio anual 

foi de 9,7% durante o período, comparado aos 7% planejados. 

No Terceiro Plano Quinquenal de Desenvolvimento Econômico, que ocorreu entre 

1972-1976, visto que as indústrias de substituição de importações estavam bem estabelecidas, 

Hee começou a investir nas indústrias orientadas para exportação. 

O governo passou a priorizar, de acordo com Chung (2007), a criação de uma indústria 

química e pesada8, como ferro e aço, maquinário de transporte (incluindo automóveis), 

construção naval, eletrônicos domésticos e petroquímicos. Nesse plano econômico, o 

crescimento médio anual foi de 10,2% contra os 8,6% idealizados. 

Entre 1977-1981, foi aplicado o Quarto Plano Quinquenal de Desenvolvimento 

Econômico. Esse plano econômico estimulou o desenvolvimento de indústrias de tecnologia e 

também de mão de obra qualificada. De acordo com Chung (2007, p. 368, tradução nossa9), 

As principais indústrias estratégicas consistiam em indústrias de uso intensivo 
de tecnologia e de mão de obra qualificada, como máquinas, eletrônicos e 

construção naval. O plano enfatizou grandes HCIs, como ferro e aço, 

petroquímicos e metais não ferrosos. 

 

O Quarto Plano foi o primeiro e único dos planos quinquenais a não atingir a meta de 

crescimento desejada, apesar do grande investimento nas indústrias de tecnologia e mão de obra 

qualificada. Park ousou em colocar a meta de crescimento médio anual em 9,2%, entretanto 

atingiu apenas 5,7% desse objetivo. 

Parte do fracasso do cumprimento do Quarto Plano Quinquenal é interligado à segunda 

crise do petróleo, que ocorreu em 1979, devido à dependência da Coréia do Sul da importação 

desse bem energético. E, além da crise do petróleo, o país também enfrentou uma crise política, 

com o assassinato do general Park Chung Hee em outubro de 1979. 

Primeiramente, o primeiro-ministro Choi Kyu-ha (mandato em 1975-1979) assumiu 

como presidente, seguindo a constituição. Entretanto, o general Chun Doo Hwan estabeleceu 

uma junta militar presidida por ele mesmo e instituiu lei marcial, que proibiu todas as atividades 

políticas, pouco tempo depois, governando o país ditatorialmente entre 1979-1988. 

                                                
8 Heavy and Chemical Industry (HCI, na sigla inglesa). 
9 Original: “The major strategic industries consisted of technology-intensive and skilled-labor-intensive industries 

such as machinery, electronics, and shipbuilding. The plan stressed large HCIs such as iron and steel, 

petrochemicals, and nonferrous metals”. 



19 

 

O general Chun deu continuidade aos Planos Quinquenais de Desenvolvimento. 

Iniciando, então, o Quinto Plano em 1982. Nesse plano, que teve fim em 1986, o foco foi baixar 

as taxas de inflação, o que ocorreu de acordo com as expectativas. Segundo Lee (1997), o nível 

de inflação caiu drasticamente para menos de 4% durante os cinco anos subsequentes a 1982. 

O plano econômico atingiu a meta de crescimento médio anual em 8,7%, comparada com a taxa 

planejada pelo governo de 7,5%.   

Chun tentou durante o período de seu governo reduzir a concentração do poder 

econômico dos chaebols, com a promulgação de um Regulamento de Monopólio e de uma Lei 

de Comércio Justo, nos moldes da legislação antitruste estadunidense. Entretanto, tanto a lei 

quanto a regulamentação não foram aplicadas com vigor e não trouxeram os resultados 

esperados. 

Em 1987, após grandes manifestações de movimentos democráticos, ocorrem novas 

eleições. E, na primeira votação popular para a presidência em 16 anos, Roh Tae-woo foi eleito 

presidente da Coréia do Sul (mandato em 1988-1993). 

Em 1988, o governo Roh deu início ao Sexto Plano Quinquenal, que durou até 1991. 

Durante o Sexto Plano, houve ascensão vertiginosa no desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia, aumentando os investimentos governamentais em pesquisa e desenvolvimento. 

Segundo Chung (2007, p. 47, tradução nossa10), 

Durante o período de 11 anos [a partir de 1987], a Coreia do Sul procurou 

desviar a ênfase dos HCI para indústrias de utilização intensiva de tecnologia, 

como maquinário de precisão, eletrônicos (televisores, gravadores de 

videocassetes e produtos relacionados com semicondutores) e sistemas de 
informação.  

 

Nesse período, o governo também implantou de forma mais vigorosa medidas de 

assistência para desenvolvimento para todas as indústrias, em especial para as pequenas e 

médias empresas que anteriormente não haviam recebido muito apoio governamental (Chung, 

2007). 

E, através da remoção de uma série de barreiras e restrições não tarifárias às 

importações, houve, durante o Sexto Plano Quinquenal, uma tentativa de liberalização das 

importações. O plano apresentou um crescimento econômico médio anual de 10%, em 

comparação com a taxa planejada de 8,2%. 

                                                
10 Original: “During the 11-year period, South Korea sought to shift the emphasis away from HCIs toward 

technology-intensive industries such as precision machinery, electronics (televisions, videocassette recorders, and 

semiconductorrelated products), and information systems”. 
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O Sétimo e último Plano Quinquenal de Desenvolvimento foi formulado para ser 

aplicado entre 1992-1996. Segundo Masiero (2000, p. 16), “seus principais objetivos eram 

promover uma economia eficiente e saudável, inovar a administração e estabelecer um trabalho 

correto e ético”. 

Entretanto, o plano foi suspenso e substituído pelo novo presidente Kim Young-sam, 

eleito presidente em 1992 (mandato em 1993-1998). O Novo Plano de Desenvolvimento Social, 

que perdurou entre 1993-1997, detinha como objetivo a internacionalização e liberalização da 

economia. Além de uma política econômica impulsionada pelo setor privado, com a 

reestruturação industrial através da abertura de mercado, da desregulamentação e da 

concorrência (SaKong e Koh, 2010, p. 139).  

O Sétimo Plano também focou em desenvolver os campos de alta tecnologia, como 

microeletrônicos, a bioengenharia e a tecnologia aeroespacial. Segundo Chung (2007), o 

governo e a indústria trabalharam em conjunto para construir instalações de alta tecnologia em 

sete cidades provinciais para melhor equilibrar a distribuição geográfica da indústria em todo o 

país. 

 

 

(Fonte: Chung, 2007) 

 

Em 1997, a Coréia do Sul enfrentou uma grande crise econômica. Taxas de câmbio 

instáveis causaram saída de dólares na região, resultando em instabilidade generalizada em todo 

o Sudeste Asiático. Nesse período, notáveis empresas coreanas, como a Kia Motors, estavam 
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em processo de falência, e o governo implementou o chamado acordo contra falência, que 

impediu os bancos de exigirem o pagamento de dívidas vencidas por empresas já inadimplentes 

e forçou esses bancos a fornecerem financiamento adicional às empresas, o que piorou a 

instabilidade financeira do país. 

Durante a chamada Crise Econômica Asiática de 1997, investidores estrangeiros 

começaram a retirar seus fundos da Coréia do Sul em massa, liquidando seus investimentos 

com prejuízo e convertendo-os em dólares. Segundo Chang (2003), os investidores estrangeiros 

fugiram do país, os principais bancos tornaram-se insolventes e o governo esgotou as suas 

reservas cambiais à medida que o país falia. 

O governo sul-coreano, para amenizar os efeitos da crise, firmou acordo com o Fundo 

Monetário Internacional, obtendo um empréstimo de US$ 58 bilhões, em troca de várias 

reformas estruturais na Coreia do Sul, incluindo dos chaebols e instituições financeiras que 

foram atribuídas como maiores culpadas da crise de 199711, na Coreia do Sul. 

 

1.3 Chaebols 

Os grandes grupos empresariais sul-coreanos, denominados chaebols, foram parte 

fundamental no processo de desenvolvimento do país a partir do início da década de 1960. São 

empresas grandes conhecidas por operar em uma ampla variedade de setores econômicos, 

incluindo manufatura, tecnologia, entretenimento, finanças, entre outros. 

Os grandes grupos empresariais do Japão foram uma influência para o modelo chaebol. 

Ambos os modelos têm grupos empresariais grandes, diversificados e mantendo estreitos laços 

com o governo.  

Uma circunstância que facilitou o desenvolvimento dos chaebols na Coreia do Sul foram 

as vendas de ativos financeiros pertencentes ao governo e às empresas japonesas deixadas após 

a Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Segundo Chang (2003), esses ativos, incluindo 

fábricas, produção, equipamento e inventário, representavam 30% da economia coreana. 

As escolhas dos compradores eram de acordo com a preferência de funcionários do 

grande escalão do governo, os quais pagaram um montante bem abaixo do valor de mercado, 

                                                
11 Os benefícios concedidos aos Chaebols, como, por exemplo, a permissão para estes 

conglomerados realizarem empréstimos sem juros nos bancos, são considerados responsáveis 

por intensificar os efeitos da crise asiática de 1997, na Coreia do Sul, pois enfraqueceu o setor 

financeiro e deixou a economia coreana vulnerável a choques externos. 
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podendo ainda dividir o saldo devedor em até 15 anos. Segundo Chang (2003, p. 46, tradução 

nossa12), 

Amigos e familiares destes funcionários tiveram assim a melhor oportunidade 
de comprar esses itens (Kang, 1996) e colheram enormes lucros inesperados 

ao fazê-lo, uma vez que os preços de venda se baseavam nos valores 

contabilísticos dos ativos. [...] Os compradores podiam pagar apenas 10% do 
valor no momento da compra e depois pagar o saldo devedor em 15 anos sem 

quaisquer juros. Chaebols como Hanwha, Doosan, Samsung, SK e Hyundai 

adquiriram esses ativos e os usaram como base para um maior crescimento. 
 

Durante esse período, muitas empresas cresceram rapidamente devido às licenças de 

importação que o governo concedeu em troca de investimento em seu fundo político. Licença 

esta que permitia às empresas atribuição de moeda estrangeira e negociação com o mercado 

externo. 

Além da permissão de empréstimos sem juros nos bancos, o que aumentou 

substancialmente o rácio das empresas coreanas e induziu os chaebols a preferirem a dívida. 

Segundo Chang (2003), o governo utilizou os bancos para alocar e garantir empréstimos a juros 

baixos e capital estrangeiro a empresas selecionadas nos setores estratégicos. 

Mesmo com o fim do governo Rhee, essas empresas continuavam sendo parte 

primordial do desenvolvimento econômico sul-coreano. A realização dos planos de 

desenvolvimento estava ligada à capacidade dos chaebols de cumprirem com as metas impostas 

pelo governo.  

O governo fornecia incentivos às empresas que cumpriam os objetivos dos projetos, 

assim como penalizava o mau desempenho das empresas que não alcançavam as metas 

retirando ativos específicos e permitindo que outras empresas adquirissem essas porções.  

Quando a empresa não conseguisse acompanhar ou fosse à falência, o governo transferia 

o controle para outra empresa que estivesse de acordo com as preferências governamentais. 

Portanto, as empresas precisavam mostrar resultados constantemente para não perder seus 

privilégios. 

Na década de 1970, com o Terceiro Plano Quinquenal de Desenvolvimento (1972-

1976), e o seu investimento na indústria química e pesada, os chaebols ganham ainda mais 

notoriedade e experimentam um grande crescimento.  

                                                
12 Original: “Friends and relatives of these officials thus had the best chance to buy such items (Kang, 1996) and 

reaped huge windfall profits by doing so since sales prices were based on the assets’ book values. […] The buyers’ 

choices were in accordance with the preferences of high-ranking government officials. Buyers could pay just 10% 

of the value at the time of purchase and then pay the outstanding balance in 15 years without any interest. Chaebols 

such as Hanwha, Doosan, Samsung, SK, and Hyundai picked up those assets and used them as the foothold for 

further growth”. 
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As indústrias escolhidas pelo governo não possuíam liberdade para investir e 

desenvolver setores aleatórios, apenas podendo operar as demandas específicas escolhidas pelo 

governo de acordo com o Plano Quinquenal vigente. Por exemplo, o governo escolheu a 

Hyundai e a Daewoo para desenvolver instalações de centrais elétricas e a Hyundai, a Samsung 

e a Daewoo para construir navios (Chang, 2003, p. 54). 

Os conglomerados, a partir de 1980, iniciaram um processo para prosperar com menos 

auxílio e apoio do governo, visto que o general Hwan possuía como um de seus objetivos 

diminuir o poder dessas empresas e erradicou os subsídios à exportação e deslocou a sua atenção 

para questões de bem-estar. 

Apesar do governo acabar com o investimento direto nos chaebols, as empresas 

continuaram crescendo. O que contribuiu para o avanço destes foram, entre outros pontos, o 

preço baixo do petróleo e justamente outra meta do regime Hwan, que era a redução da taxa de 

inflação.  

Com o crescimento constante e poder financeiro dos chaebols, tais empresas 

desenvolveram grande influência política, participando ativamente das decisões do governo, 

inclusive com várias tentativas de favorecimento próprio em medidas e regulamentos. 

O governo sul-coreano, a partir de 1993, apoiando imensamente a privatização, a 

desregulamentação e a globalização, aumentou ainda mais o poder dos chaebols. Os 

conglomerados eram livres para emitir títulos e ações em mercados estrangeiros e os bancos 

também eram livres de pedir dinheiro emprestado a curto prazo aos mercados de capitais 

internacionais. 

Durante todo o período de desenvolvimento dos chaebols, até a crise de 1997, a 

classificação e importância de cada grupo empresarial foi se alternando, justamente pelos 

critérios do governo durante os planos quinquenais (Tabela 1). Cada empresa atendia uma 

demanda específica e recebia mais subsídios e apoio governamental conforme se encaixava nos 

objetivos econômicos governamentais. 



24 

 

 

Tabela 1. 10 maiores chaebols em 1960, 1972,1984 e 1996 

 
(Fonte: Chang, 2003, p. 50) 

 

Nota-se que os principais chaebols estiveram estabilizados a partir dos anos 1980. 

Período em que os planos quinquenais estavam estruturados com maior foco em tecnologia, 

além da baixa inflação e também o poder consolidado de influência dos conglomerados no 

governo. 

A Hyundai é considerada o maior chaebol, presente em muitas indústrias, incluindo, 

construção, automóveis, construção naval, equipamento pesado, retalho e serviços financeiros. 

A empresa foi fundada em 194713 por Ju-Yung Chung (1915-2001), como uma empresa de 

construção. 

O conglomerado acumulou muito capital trabalhando em projetos de construção para as 

Forças Armadas dos Estados Unidos durante a Guerra da Coreia (1950-1953) e também 

colaborando em obras de infraestrutura na Coreia do Sul. 

E, em 1967, a Hyundai Motor Company foi fundada e licenciou a tecnologia de 

montagem de automóveis da Ford, levando, então, peças da Ford para o país e iniciando a 

produção de carros (Chang, 2003, p. 63). A companhia desenvolveu o seu primeiro carro 

denominado Pony e começou a exportar para o Chile, Argentina, Canadá, Estados Unidos e 

outros países. 

                                                
13 Disponível em: https://www.hyundai.news/eu/articles/press-releases/over-50-years-of-progress-the-history-of-

hyundai.html. Acesso em Acesso em: 11 set. 2023 
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Figura 5. Modelo de automóvel Pony sendo produzido  

 

(Fonte: Hyundai Motor Group14) 

 

Na década de 1970, a Hyundai fundou muitas filiais com propósitos diferentes, como a 

Hyundai Cement, que fornecia cimento, que forneceram insumos para a sua própria indústria 

com o plano de não faltar peças e fornecedores nos processos realizados.  

E, durante a década de 1980, a Hyundai começou a diversificar as áreas de investimento, 

adquirindo sociedade de valores mobiliários, como a Hyundai Investment and Trust e 

seguradoras, como a Hyundai Marine & Fire Insurance, para obter fontes de financiamento.  

Nos anos 1990, o Grupo Hyundai era tão relevante que Ju-Yung Chung, presidente desse 

chaebol, decidiu concorrer nas eleições presidenciais da Coreia do Sul em 1992, eleição em que 

Kim Young-sam venceu. Segundo Chang (2003), o Grupo Hyundai teve dificuldade em obter 

empréstimos bancários durante a presidência de Young-sam por esse motivo. 

Entretanto, esse impedimento não atrapalhou o crescimento e expansão da empresa, 

pois, durante essa década, a Hyundai investiu bastante em tecnologia, principalmente na área 

de automóveis e conseguiu se consolidar na posição de maior chaebol dentro da Coreia do Sul 

e também como grande empresa no mercado internacional. 

O Grupo Samsung também foi e é extremamente relevante para a economia sul-coreana, 

pois se trata do grupo mais antigo dos cinco maiores chaebols. Fundada em 1938, por Byung-

Chul Lee (1910-1987), inicialmente se concentrava na exportação de produtos agrícolas 

coreanos. 

                                                
14 Disponível em: https://www.hyundaimotorgroup.com/about-us/CONT0000000000000863. Acesso em: 11 set. 

2023. 
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Figura 6. Primeira Loja Samsung 

 

(Fonte: The New York Times15) 

 

Com o fim da ocupação japonesa, em 1945, a Samsung começou a trabalhar com a 

importação de bens que não estavam disponíveis na Coreia, como açúcar, fertilizantes e 

remédios (Chang, 2007, p. 65).  

Na década de 1950, o conglomerado construiu uma fábrica de produção de açúcar com 

os lucros obtidos com a importação e também investiu em uma que produzia artigos de lã. Nesse 

período, o governo proibiu a importação de produtos de lã e açúcar, o que deu à Samsung o 

monopólio destes produtos na Coreia do Sul.  

Segundo Chang (2007), a estreita relação do presidente da companhia com o presidente 

da Coreia do Sul lhe dava vantagens, como a garantia de moedas estrangeiras e o privilégio na 

compra de ações. 

Durante a década de 1960, o governo Park acusou o presidente Lee de corrupção e por 

um período dificultou o progresso da companhia. Entretanto, o governo, para atingir seus 

objetivos nos planos de desenvolvimento, concluiu que seria necessário um trabalho em 

conjunto com os chaebols. Foi nessa década que a empresa fundou a Samsung Electronics. 

Nos anos 1970, seguindo os interesses do governo, a Samsung investiu em petroquímica 

(Samsung Petrochemical), maquinário (Samsung Heavy Industries) e construção naval 

(Samsung Shipbuilding). E se tornou o primeiro subsidiário chaebol a ser registrado como uma 

empresa de comércio geral. 

                                                
15 Disponível em: https://archive.nytimes.com/www.nytimes.com/interactive/2013/12/15/technology/samsung-

timeline.html#/#time298_8328. Acesso em: 18 set. 2023. 
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Em 1988, a empresa produziu seu primeiro telefone móvel, nomeado de SH-100, que 

também foi o primeiro celular portátil projetado e fabricado na Coreia do Sul. O Samsung SH-

100 não gerou tanto retorno financeiro, vendendo aproximadamente 2.000 unidades, entretanto, 

impulsionou o desejo da companhia de investir no desenvolvimento dos telefones celulares. 

 

Figura 7. SH-100, primeiro celular da Samsung  

 

(Fonte: Phone Arena16) 

 

Entre as décadas de 1980 e 1990, à medida que o governo reduzia a sua intervenção 

econômica, a Samsung foi se expandindo cada vez mais e diversificando suas áreas de 

fabricação, fazendo serviços financeiros, por exemplo. Foi nesse período que a Samsung 

implantou seu plano de se tornar uma grande empresa global.  

Nota-se que a Coreia do Sul se tornou dependente dos grandes conglomerados 

economicamente com o decorrer dos anos. Desde 1960, vários grandes conglomerados 

empresariais estreitaram seus laços com o governo, seguindo os critérios de desenvolvimento 

em troca de privilégios no mercado financeiro. 

À medida que a economia sul-coreana se desenvolveu, o setor privado tornou-se difícil 

de se controlar pelo governo. Os chaebols desenvolveram grande influência dentro e fora do 

governo, chegando a um ponto que se manifestavam e não hesitavam em criticar o governo 

quando consideravam necessário.   

Apenas com a crise de 1997 que os grandes conglomerados perderam essa influência e 

poder, visto que muitos dos quais faliram e a parceria público-privada desapareceu. Apesar do 

                                                
16 Disponível em: https://www.phonearena.com/news/This-was-the-first-Samsung-cell-phone-ever_id63157. 

Acesso em: 18 set. 2023. 
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grande impacto econômico e social que a crise deixou na Coreia do Sul, o governo se apartou 

da dependência dessas empresas. 

O governo iniciou um processo de reestruturação que reforçou de forma significativa a 

saúde financeira do setor bancário e se aproveitou da já aplicada liberalização externa, 

especialmente a abertura dos mercados de capitais para se desenvolver globalmente.  

Uma das estratégias utilizadas pela Coreia do Sul depois da crise de 1997 para o 

desenvolvimento econômico do país, foi o investimento na sua indústria cultural. O governo 

utilizou de produtos como novelas, músicas, jogos, produtos de beleza e filmes coreanos para 

difundir a cultura e os costumes do país pelo globo, além de proporcionar receitas ao país.  
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CAPÍTULO 2: A INDÚSTRIA CULTURAL SUL-COREANA 

 

 

A Coreia do Sul, desde o fim dos anos sob o domínio japonês (1910-145) e do fim da 

Guerra da Coreia (1950-1953), destaca a importância do investimento na cultura para a 

construção da identidade do país. E, percebendo o potencial econômico e cultural, implementou 

políticas que incentivaram a produção e exportação desse produto a partir dos anos 1990. 

As políticas e o investimento financeiro feito tanto pelo governo quanto pelos chaebols 

e outros investidores trouxeram resultados profícuos ao país. Entre tais resultados, destaca-se a 

chamada “onda coreana”, ou Hallyu, fenômeno cultural global que desempenha um papel 

crucial na promoção da imagem da Coreia do Sul, retorna capital e leva milhares de turistas ao 

território sul-coreano. 

Destaca-se a importância de cada setor da indústria cultural de entretenimento, como o 

cinematográfico, o televisivo e também o setor musical, para que os objetivos econômicos e de 

difusão do estilo de vida coreanos e sua herança cultural sejam promovidos. 

Resumidamente, a crescente popularidade da Coreia do Sul nos últimos vinte anos foi 

estruturada e construída com muito investimento e decisões políticas voltadas para o 

desenvolvimento econômico e promoção dos produtos culturais. 

 

2.1 Desenvolvimento da indústria cultural na Coreia do Sul 

Nas fases iniciais da industrialização, entre as décadas de 1960 e 1980, as indústrias 

culturais17 foram utilizadas pelos governos militares para legitimar seus governos e criarem 

uma identidade nacional. Com o decorrer dos anos, o governo notou que essa indústria gerava 

muita receita financeira e, a partir da década de 1990, criou leis, projetos e investiu 

incisivamente no mercado cultural. 

Desde o governo de Syngman Rhee (mandatos entre 1948-1954 e 1955-1960), a Coreia 

do Sul demonstra preocupação com suas questões culturais. Com o fim do domínio japonês 

(1910-1945) e o fim da Guerra da Coreia (1950-1953), o governo sentia a necessidade de 

resgatar a identidade nacional perdida (Park, 2015, p. 73).  

                                                
17 No presente trabalho, a utilização do termo “indústria cultural” se refere a utilização da cultura como um 

produto produzido com o propósito de cumprir demandas políticas e econômicas.  
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Foi criado em 1948 o Centro Nacional de Produção Cinematográfica18. Entretanto, o 

foco do governo nesse período era recuperar a condição econômica do país, motivo pelo qual 

os recursos disponíveis foram dedicados ao crescimento econômico.  

Foi em 1961, com o governo Park Chung Hee (mandatos em 1961-1966, 1967-1972 e 

1973-1979), que a primeira política cultural foi implementada na Coreia do Sul. O general Hee 

estabeleceu o Ministério da Informação Pública, que sistematizou e centralizou todas as 

políticas e legislaturas relacionadas à cultura para promover uma identidade nacional sul-

coreana, a fim de consolidar o poder do regime autoritário (Park, 2015, p. 74). 

No período de 1960 a 1980, as indústrias culturais foram utilizadas pelos governos 

militares para legitimar o seu foco no desenvolvimento econômico, através do setor privado, e 

na dedicação do proletário ao seu trabalho. Segundo Kwon e Kim (2013, p. 519, tradução 

nossa19), 

Uma série de produtos culturais que incluíam música tradicional, novelas e 

programas televisivos exortava a população coreana a aceitar a ênfase do 
governo militar no sacrifício individual, nas longas horas de trabalho e nos 

baixos salários para o bem da nação. 

 

O governo Hee enfatiza valores como lealdade, patriotismo e cooperação para fazer com 

que os trabalhadores aceitassem as condições precárias de trabalho. Inclusive, o governo 

promoveu uma campanha ideológica, denominada Novo Movimento Comunitário (Saemaul-

Undong), que destacava a importância dos esforços coletivos para a construção da nação. 

A primeira política cinematográfica do governo, a Lei do Cinema, foi promulgada em 

janeiro de 1962. Segundo tal lei, os filmes que promoviam o regime, conhecidos como “filmes 

culturais”, deveriam ser exibidos antes do filme principal, prática que persistiu até junho de 

1998 (Kim, 2007, p. 354). E, também em 1973, o governo instituiu a Fundação Coreana de 

Cultura e Artes20, que auxiliava o Saemaul-Undong na propagação das ideologias 

governamentais. 

 

                                                
18 National Film Production Center (NFPC, na sigla inglesa). 
19 Original: “A range of cultural products that included traditional music, television dramas and television 

broadcasts exhorted the Korean population to accept the military government’s emphasis on individual sacrifice, 

long working hours and low wages for the good of the nation”. 
20 Korean Culture and Arts Foundation (KCAF, na sigla inglesa). 
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Figura 8.  Coreanos trabalhando em vila do programa Saemaul-Undong 

  

(Fonte: The Korea Times21) 

 

O presidente Hee controlava e censurava as produções culturais para não saírem dos 

seus ideais. Durante a década de 1960, muitos dramas transmitidos na televisão sul-coreana 

possuíam como trama central histórias contemporâneas, como a Guerra da Coreia (1950-1953), 

e muitas vezes continham fortes temas anticomunistas (Kwon e Kim, 2013, p. 520). 

Hee também implementou em seu governo o Primeiro Plano Quinquenal para o 

Renascimento da Cultura e das Artes, de 1974 a 1978, com o objetivo de criar uma nova cultura 

nacional baseada nos valores e na identidade sul-coreana (Park, 2015, p. 82). Um desses 

investimentos foi a conservação de memoriais históricos. 

Foi imposta também, nesse governo, a restrição à importação e venda de discos 

estrangeiros não aprovados pelo governo. Segundo Kwon e Kim (2013), sob os governos 

militares de 1962 a 1992, o Comitê Coreano de Ética em Artes e Cultura proibiu 382 músicas 

e o Comitê Coreano de Ética em Radiodifusão proibiu 846 músicas. 

A repressão e controle gerou protestos e o surgimento do movimento Minjung, que 

significa “a cultura do povo”. Movimento que se fortaleceu durante a década de 1970 e durante 

a transição para a década de 1980, integrando-se à cultura da população mais jovem do país. 

Kwon e Kim (2013, p. 520, tradução nossa22) afirmam: 

As atividades culturais do Minjung incluíam dança, canto, teatro e filmes que 
expressavam dissidência em relação ao estado autoritário coreano e 

                                                
21 Disponível em: https://www.koreatimes.co.kr/www/nation/2023/10/123_64301.html. Acesso em: 31 out. 2023. 
22 Original: “Minjung cultural activities included dancing, singing, drama and films that expressed dissent towards 

the authoritarian Korean state and encouraged young Koreans to participate in anti-government protests and street 

demonstrations in the 1980s”. 
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encorajava os jovens coreanos a participar de protestos antigovernamentais e 

manifestações de rua na década de 1980. 

 

O governo de Chun Doo Hwan (mandato de 1979-1988), estabelecido após o assassinato 

do general Hee (ocorrido em 1979), continuou com o controle dos meios de comunicação e das 

produções culturais.  

O objetivo do governo era promover o interesse nas artes, promover a cultura regional, 

o intercâmbio cultural com outros países e, assim como o antigo presidente, estabelecer uma 

identidade cultural nacional. 

Hwan incentivou a expansão da indústria cultural investindo fortemente em locais 

voltados para a cultura e lazer, como teatros, exposições e parques de diversões. O governo 

também estabeleceu a “Política dos 3 S”, política cultural que impulsionava o uso do sexo (nas 

mídias), das telas e dos esportes23 (Kwon e Kim, 2013, p. 520). 

O governo, a partir disso, permitiu que emissoras de televisão fornecessem transmissão 

televisiva em cores. Foi liberada, também nesse período, a produção de filmes com cenas 

eróticas. Esta última liberação, no entanto, não agradou ao público coreano de forma geral.   

No que concerne à esfera esportiva, foram fundadas as ligas profissionais coreanas de 

beisebol, luta livre e futebol. Além do governo apoiar e investir nos Jogos Asiáticos de 1986, 

que ocorreu em Seul (capital da Coreia do Sul), com intenção de promover o orgulho nacional.  

Durante o governo Hwan, as indústrias de entretenimento e diversão cresceram 

rapidamente, graças aos investimentos e às políticas voltadas para a indústria cultural. 

Entretanto, o intuito da dedicação governamental para essa área era ocupar a população para 

desviar sua atenção das questões políticas. Segundo Kwon e Kim (2013, p. 521, tradução 

nossa24), 

A ênfase no esporte e no lazer representou uma tentativa de distrair a 

população coreana das demandas de elementos da sociedade civil por maior 
democracia durante este período. 

 

O governo, que já dominava o sistema público de radiodifusão, confiscou sistemas de 

radiodifusão privados. Dessa maneira, muitas empresas de mídia foram fundidas com empresas 

como a Korean Broadcasting System (KBS), administrada pelo governo, ou foram fechadas. 

Tais imposições políticas na área de comunicação e nos sistemas de radiodifusão 

conduziram inevitavelmente a um sistema de monopólio, de modo que empresas como a KBS 

                                                
23 Sex, Screen and Sports (em inglês). 
24 Original: “The emphasis on sport and leisure represented an attempt to distract the Korean population from 

demands by elements of civil society for increased democracy during this period”. 
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e a Mun-Hwa Broadcasting Corp (MBC)25 se tornaram grandes grupos de poder, apoiados pelo 

regime autoritário (Park, 2015, p. 89). 

Durante seu governo, Hwan mostrou apoio à cultura popular e conseguiu produzir um 

mercado para as indústrias de entretenimento. Entretanto, era uma indústria que apenas possuía 

apoio se seguisse os preceitos impostos pelo regime. 

Através da eleição do presidente Roh Tae-woo (mandato em 1988-1993), as restrições 

e censuras impostas para a indústria cultural e os meios de comunicação foram diminuindo 

gradualmente. O foco do governo Tae-woo, no que concerne à cultura, foi proporcionar bem-

estar cultural e facilitar a troca com indústrias culturais estrangeiras, além do desenvolvimento 

de uma cultura nacional. 

Os Jogos Olímpicos de Verão de 1988, que ocorreram no primeiro ano do governo Tae-

woo, foram um ponto de virada para o reconhecimento do poder da cultura e do seu impacto na 

sociedade internacional (Park, 2015, p. 74). 

 

Figura 9. Abertura dos Jogos Olímpicos de Verão de 1988 

 

(Fonte: abcNews26) 

 

No governo Tae-woo, iniciou-se a aceitação do intercâmbio cultural: não só as 

Olimpíadas de Seul em 1988 ocorreram durante o seu regime, mas também foi autorizada a 

                                                
25 A Mun-Hwa Broadcasting Corp (MBC) foi forçada a vender mais de 60 % de suas ações para a Korean 

Broadcasting System (KBS). 
26 Disponível em: https://abcnews.go.com/International/koreas-long-north-blew-korean-air-flight-

1988/story?id=52788651. Acesso em: 04 nov. 2023. 
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distribuição direta de filmes estrangeiros no país pela primeira vez desde 1988, como parte do 

seu plano de liberalização. 

A consolidação da indústria cultural teve início na década de 1990, período em que tal 

indústria começou a se estruturar de forma mais firme, obtendo mais incentivos do governo e 

apoio financeiro, além de reformas nos programas e planos destinados a tal setor industrial.  

 

2.2 A ascensão da indústria cultural na década 1990 

Em 1990, o Ministério da Cultura da Coreia do Sul passou por uma reforma e foi 

estabelecido o Plano Cultural de 10 anos (1990-1999), sob o lema “Cultura para todas as 

pessoas”, que promovia atividades culturais para a população sul-coreana. Tal plano foi o 

primeiro a ser seguido seriamente pelas cidades e pelos governos locais para o desenvolvimento 

cultural (Park, 2015, p. 74). 

Durante o governo de Kim Young-sam (mandato em 1993-1998), as restrições sobre 

produtos culturais estrangeiros foram retiradas. Acompanhando o retorno financeiro, que, por 

exemplo, os filmes davam às empresas que os produziam e ao governo sul-coreano, a cultura 

começou a ser vista como um impulso para o crescimento econômico e transformada em uma 

verdadeira indústria. Segundo Kwon e Kim (2013, p. 523, tradução nossa27), 

O sucesso do filme de Hollywood Jurassic Park na Coreia em 1993, que gerou 

receitas de bilheteira de 85 milhões de dólares na Coreia, criou níveis 

consideráveis de interesse entre os funcionários do governo no potencial das 
indústrias culturais da Coreia para contribuir para a economia nacional (Choi, 

2011). O orçamento do Ministério da Cultura e Esportes foi aumentado para 

aproximadamente 0,6% do total dos gastos do governo. Este valor aumentou 
gradualmente para 0,9% em 1997, refletindo o crescente reconhecimento por 

parte do governo da importância das indústrias culturais para a economia da 

Coreia (Park, 2007). 

 

Destaca-se também a promulgação da Lei de Promoção Cinematográfica, em 199528, 

que apoiava a indústria cinematográfica nacional e também incluiu diversos incentivos 

financeiros, incluindo incentivos fiscais para estúdios cinematográficos para atrair capital dos 

chaebols para a indústria cinematográfica (Park, 2015, p. 99).   

Young-sam estava correto em acreditar que a transformação do entretenimento em 

indústria acarretaria em significativos investimentos, principalmente dos chaebols. Pois os 

                                                
27 Original: “The success of the Hollywood movie Jurassic Park in Korea in 1993, which generated box office 

takings of USD85 million in Korea, created considerable levels of interest among government officials in the 

potential for Korea’s cultural industries to contribute to the national economy (Choi, 2011). The budget for the 

Ministry of Culture and Sports was increased to approximately 0.6% of total government outlays. This gradually 

increased to 0.9% by 1997, reflecting the government’s increasing recognition of the importance of the cultural 

industries to Korea’s economy (Park, 2007)”. 
28 Motion Picture Promotion Law (MPPL, na sigla inglesa). 
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conglomerados industriais como Daewoo, Samsung, Hyundai e LG começaram a investir até 

100% dos custos de produção cinematográfica.  

 

Tabela 1: As cinco maiores atividades da indústria audiovisual da Chaebol em 1995 

Chaebol Subsidiária Atividade 

Samsung 

Catch One Canal a cabo pago (provedor de programas) 

Dream Box Importadora de filmes e produtora de vídeos 

domésticos 

Hoam Art Hall Teatro 

Myungbo Movies 
Cinema (a Samsung alugou duas telas sob 

contrato) 

Nices 
Importadora de filmes e produtora de cds, lds, 

cd-roms e filmes 

Starmax Importadora e produtora de filmes 

Cheil Youngsang Importadora de filmes e produtora de programas 

televisivos 

Audiosoft Produtora e distribuidora de música 

Q Channel Canal a cabo (provedor de programas) 

Daewoo 

Daewoo Electronics 

Video Business 

Division 

Importadora de filmes para produção de vídeos 
domésticos e produtora de filmes 

Wooil Video 
Importadora de filmes para produção de vídeos e 

produtora de filmes 

Dong-woo Video Produtora de vídeos domésticos 

Seshin Video Produtora de vídeos domésticos 

Daewoo Cinema 

Network Canal a cabo (provedor de programas) 

Se-um Media Produtora e distribuidora de música 

Hyundai 
Seoul Production Produtora de filmes 

HBS Canal a cabo 

LG 

LG Media 
Importadora de filmes e produtora de CDs, LDs, 

CD-ROMs e Filmes 

Mediart Importadora e produtora de filmes 

Korea Home Shopping Canal a cabo (provedor de programas) 

SK 

SKC Video Business 
Division 

Importadora de filmes para produção de vídeos 
domésticos 

Pan Production Produtora e distribuidora de filmes 

Mido Film Importadora e produtora de filmes 

Seoryung Production Importadora de filmes para produção de vídeos 

domésticos 

(Fonte: Shim, 2008, p. 18, tradução nossa) 

 

A Daewoo foi a primeira a lançar a sua segmentação em entretenimento, em 1988, para 

garantir o mercado audiovisual doméstico e de canais a cabo. A Samsung lançou o Samsung 
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Entertainment Group em 1995 e financiou o filme Swiri29, o primeiro blockbuster sul-coreano, 

que atraiu um público de mais de 6 milhões de espectadores. A Hyundai, ao observar o sucesso 

de Swiri, investiu em Yonggary30, filme produzido para o mercado nacional e internacional 

(Kwon e Kim, 2013, p. 524). 

 

Figura 10. Capa do filme Yonggary, dirigido por Kang Je-gyu 

 

(Fonte: Wikipedia31) 

 

O primeiro governo pós crise de 1997, o governo Kim Dae-jung (mandato entre 1998-

2003), possuía como objetivo econômico expandir as tecnologias avançadas da Coreia do Sul 

e aumentar o investimento nas indústrias de informação e tecnologia, comunicações, culturais 

e biotecnológicas. E os chaebols foram utilizados para alcançar essa meta, mesmo sendo 

colocadas como maiores culpadas pela crise econômica de 1997. 

Os chaebols, se reestruturaram para superar a crise de 1997 e iniciaram um processo 

para entender o que as fariam crescer economicamente, ao invés de investirem em muitas áreas 

que não davam retorno. Com isso, várias subsidiárias dos chaebols se fundiram com outras 

empresas e o investimento nas indústrias de mídia e cultural se estendeu a softwares de 

                                                
29 Filme lançado em 1999, dirigido por Kang Je-gyu. 
30 Filme lançado em 1999, dirigido por Shim Hyung Rae. 
31 Disponível em: https://en.wikipedia.org/wiki/Yonggary_%281999_film%29. Acesso em: 04 nov. 2023. 



37 

 

computador, música, telecomunicações, publicação de jornais e TV a cabo (Kwon e Kim, 2013, 

p. 524). 

O presidente Dae-jung, no que se refere à cultura, se dedicou aos produtos como dramas, 

músicas e jogos on-line. O governo desregulamentou grande parte de antigas medidas, 

privatizou as indústrias culturais da Coreia do Sul e diminuiu ainda mais as restrições a 

empresas estrangeiras.  

Destaca-se a criação de fundos que financiaram diversos ramos da indústria cultural e 

introdução de políticas industriais para melhorar a competitividade entre a mesma com o 

mercado global.  Além disso, segundo Park (2015), o Serviço de Cinema da Coreia permitiu 

com que o setor bancário e o capital individual pudessem financiar a indústria cinematográfica.  

Em 2001, a Agência Coreana de Conteúdos Culturais32 foi criada para auxiliar na 

exportação e promoção dos produtos relacionados à cultura. A agência também tem como 

objetivo conseguir investimentos financeiros e empréstimos à indústria cultural (Park, 2015, p. 

105).  

A Fundação Coreana para Intercâmbio Cultural Internacional33 também foi criada nesse 

período, com o objetivo de promover o intercâmbio cultural entre a Coreia do Sul e o resto do 

mundo, além de monitorar as tendências culturais sul-coreanas e realizar pesquisas e estudos 

sobre intercâmbio cultural (Park, 2015, p. 112).  

O governo também investiu nas indústrias de telecomunicação, para facilitar a 

distribuição de produtos culturais. Segundo Park (2015), um exemplo dessa política é o 

investimento nas empresas Korea Telecom (KT) e SK Telecom, que facilitaram a publicidade 

de filmes através de smartphones e Internet Protocol Television (IPTV). 

Dae-jung obteve sucesso em seus planos de desenvolvimento econômico e da indústria 

cultural, pois utilizou tecnologia avançada e indústrias de alto valor agregado, além de 

conseguir integrar os produtos culturais como os dramas televisivos com indústrias de 

telecomunicação. Segundo Park (2015, p. 104, tradução nossa34), 

Apesar da dependência de longa data das exportações da economia coreana, a 

sua visão [do governo Kim Dae-jung] não era sobre setores de exportação 

específicos, mas sim integrar as exportações com setores industriais de 

elevado crescimento. A integração de produtos culturais, como filmes e 
dramas televisivos, com as TIC [Tecnologia da Informação e Comunicação] e 

                                                
32 The Korea Cultural Contents Agency (KOCCA, sigla em inglês). 
33 The Korea Foundation for International Culture Exchange (KOFICE, sigla em inglês). 
34 Original: “Despite the long-standing dependence on exports of the Korean economy, his vision was not about 

specific exports sectors but to integrate exports with high-growth industrial sectors. The integration of cultural 

products such as films and television dramas with ICT and the electronic industry is a good example. In other 

words, Korea’s contemporary culture is more heavily laden with information technology than its predecessors 

because of the Internet and the advancement in digital media”. 
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a indústria eletrônica é um bom exemplo. Por outras palavras, a cultura 

contemporânea da Coreia está mais carregada de tecnologia da informação do 
que os seus antecessores, devido à Internet e ao avanço dos meios de 

comunicação digitais. 

 

Os governos sucessores de Dae-jung observaram a importância do investimento tanto 

na área tecnológica quanto na indústria cultural. Dessa maneira, a política de proibição e 

controle foi abandonada e políticas de apoio e globalização foram utilizadas para o 

desenvolvimento e para melhorar a imagem do país. 

Como consequência, a partir dos anos 2000, observou-se um fenômeno de expansão e 

disseminação da cultura sul-coreana em escala global, conhecida como Hallyu, ou “onda 

coreana”.  

 

2.3 A onda coreana (Hallyu) 

Hallyu, traduzido como “onda coreana”, é o termo popularmente utilizado para se referir 

ao fenômeno da cultura popular coreana, como doramas35, música pop (K-pop), filmes, moda, 

comida e beleza. Tal fenômeno começou a ser sentido, a princípio, pelos outros países asiáticos, 

e, com o decorrer do tempo, pela América do Norte, Europa e, atualmente, por todo o globo. 

Segundo Kim (2015, p. 156) e Jin e Kang (2017, p. 4), o termo “Hallyu” foi utilizado 

primeiramente pelos meios de comunicação chineses no final dos anos 1990 e empregado 

formalmente pela primeira vez pelo Ministério da Cultura e Turismo da Coreia do Sul em 1999 

(Jin e Kang, 2017, p. 04). 

A “onda coreana” se iniciou com a exportação de doramas coreanos, se uniu a um grande 

consumo de K-pop, e, atualmente, abrange a sul-cultura coreana com um todo, desde a 

gastronomia até o estilo de se vestir da Coreia do Sul. A mesma, pode ser distinguida e 

categorizada em três principais fases: (i) a chamada Hallyu 1.0, (ii) a chamada Hallyu 2.0 e (iii) 

a chamada Hallyu 3.0. Também existe entendimento que a Coreia do Sul está se preparando 

para a chamada Hallyu 4.0. 

A primeira fase foi marcada pela exportação de doramas televisivos pelo Leste e Sudeste 

Asiáticos, como forma de impulsionar a economia do país. Nessa fase, doramas como “What is 

love all about” (1997) e “Stars in my heart” (1997) se popularizaram na China, e, entre 2004 e 

2006, dois outros dramas famosos, “Winter sonata” (2002) e “Jewel in the palace” (2003), que 

também se tornaram grandes sucessos no Japão e em Hong Kong (Jin, 2012, p. 05). 

                                                
35 A palavra “dorama” foi incluída no vocabulário brasileiro pela Academia Brasileira de Letras em outubro 2023. 

Seu significado está descrito como: “Obra audiovisual de ficção em formato de série, produzida no leste e sudeste 

da Ásia, de gêneros e temas diversos, em geral com elenco local e no idioma do país de origem”. 
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Figura 11. Capa da série Winter Sonata, dirigido por Yun Seok Ho e Lee Hyung Min 

 

(Fonte: My Drama List36) 

 

Uma estratégia empregada pelo governo sul-coreano para fomentar o interesse dos seus 

países vizinhos pelos doramas sul-coreanos foi reduzir o preço de seus programas televisivos, 

colocando-os abaixo da média de mercado (Shim, 2008, p. 25), além de utilizar em seus dramas 

costumes em comum com os demais países do leste asiático, para criar uma conexão entre os 

telespectadores e a obra. Calcula-se que o valor total da exportação de programas televisivos 

aumentou 27,4 vezes entre 1995 e 2007, de US$5,5 milhões em 1995 para US$150,9 milhões 

em 2007 (Jin, 2012, p. 05). 

A segunda fase da “onda coreana”, a também denominada Hallyu 2.0, tem como 

destaque o papel fundamental das novas tecnologias, como redes sociais e celulares 

smartphones.  As mídias sociais como Youtube, Facebook e Instagram foram muito utilizadas 

para a difusão do K-pop e outros produtos culturais sul-coreanos para além do continente 

asiático, a partir de participação de fóruns e comunidades virtuais. 

O termo Hallyu 2.0 abrange o alcance da “onda coreana” do K-pop contemporâneo até 

o interesse gerado nas culturas tradicionais, como o alfabeto coreano (hangul), a comida 

                                                
36 Disponível em: https://br.mydramalist.com/photos/j46By. Acesso em: 13 nov. 2023. 
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coreana (hansik) e roupas tradicionais do país (hanbok). Ao longo da segunda fase, observou-

se um aumento significativo na busca pela compreensão e apreciação da cultura sul-coreana por 

parte do Ocidente. 

A expressão foi utilizada pela primeira vez, segundo Kim (2015), pela mídia japonesa 

reportando amplamente o grupo feminino Girls’ Generation, que lançou seu primeiro single 

digital em Tóquio (Japão). O impacto do K-pop nesse período foi notável, de modo que os 

grupos musicais trouxeram grande retorno financeiro para a Coreia do Sul.  Segundo Jin (2012, 

p. 6, tradução nossa37), 

[...] o K-Pop tem sido um impulsionador do Hallyu 2.0, já que a Coreia 

exportou US$ 80,9 milhões em música em 2010, um aumento de 159% em 
relação a 2009. Além disso, em 2011, a indústria musical exportou US$ 177 

milhões, um aumento de 112% em relação ao ano anterior. 

 

Destacam-se, então, nesse período, os grupos de K-pop que conquistaram de maneira 

significativa o público global se apresentando em vários países. O K-pop é considerado um 

gênero distinto, incorporando aspectos de hip-hop, rock, baladas pop, ritmo e blues e música 

eletrônica, além de apresentar coreografias habilmente elaboradas.  

 

Figura 12. Grupo de K-pop Girls’ Generation 

 

(Fonte: Amino38) 

 

Nesse momento da “onda coreana”, também se destacam os jogos on-line, que se 

tornaram um dos produtos mais relevantes da indústria cultural sul-coreana. Em 2010, o país 

                                                
37 Original: “[...] K-Pop has been a driver of Hallyu 2.0 as Korea exported $80.9 million worth of music in 2010, 

a 159% increase from 2009. Furthermore, in 2011, the music industry exported $177 million, a 112% increase 

from the previous year”. 
38 Disponível em: https://www.fanpop.com/clubs/girls-generation-snsd/images/26227846/title/girls-generation-

boys-mv-promotional-pics-photo. Acesso em: 13 nov. 2023. 
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exportou aproximadamente US$1,6 bilhão em jogos, dezesseis vezes mais do que no início dos 

anos 2000. 

A expansão da indústria gerou a chamada Hallyu 3.0, que representa o período a partir 

da década de 2010, em que se acentuou o interesse sobre o estilo de vida sul-coreano.  Além da 

popularidade do K-pop e dos doramas sul-coreanos, nessa fase se observa uma maior procura 

em relação aos cosméticos, maquiagens e gastronomia do país.  

Segundo Jun (2017), grandes marcas de cosméticos coreanos (K-Beauty) se beneficiam 

do Hallyu, de modo que, atualmente, elas apostam em um marketing agressivo, através da 

colocação estratégica de produtos em doramas e filmes de sucesso, além de recrutarem artistas 

grandes do país como representantes da empresa. 

O mercado sul-coreano de cosméticos é um dos mais rentáveis para o país. O K-Beauty 

teve uma receita de US$8,30 bilhões em 2021, e, de acordo com as projeções da Straits 

Research (2022), estima-se que alcançará o lucro de US$18,32 bilhões até o ano de 2030. 

Por último, a chamada Hallyu 4.0, que tem como propósito que a cultura sul coreana e 

seu estilo de vida se tornem parte do cotidiano das pessoas e modifiquem a percepção de que 

os produtos culturais do país estão meramente associados a uma efêmera “onda” destinada a se 

dissipar. E, para alcançar esse objetivo, será necessário buscar parcerias estratégicas com outros 

países, principalmente os asiáticos, para aumentar o consumo de conteúdos sul-coreanos (Jun, 

2017, p. 156). 

Nesse contexto, também se observa o desejo do governo sul-coreano para que cada vez 

mais turistas procurem a Coreia do Sul como destino turístico. Sendo que, nos últimos anos, o 

número de turistas estrangeiros na Coreia do Sul já cresceu bastante, saltando de pouco menos 

de 6 milhões em 2004 para mais de 17 milhões em 2016 (Jun, 2017, p. 154). 

Entretanto, há uma discussão sobre como esse quarto momento do Hallyu trará seus 

proventos econômicos para a Coreia do Sul, principalmente na indústria do entretenimento, 

pois são as distribuidoras dos conteúdos em seus respectivos países e sites de compartilhamento 

de vídeo que lucram e desfrutam dos benefícios econômicos dessas plataformas de distribuição. 

Além da facilidade em trocar conteúdos contrafeitos, como episódios de doramas sul-coreanos, 

nas comunidades da internet. 

Para Kim (2015) e Jin (2012), para a Coreia do Sul usufruir dos lucros da difusão do 

estilo de vida sul-coreano e dos produtos de entretenimento, é necessário proteger os direitos 

autorais e de propaganda dos artistas e das obras sul-coreanas. Para ambos, é preciso que o 

governo compreenda que a imagem dos artistas, as músicas, os dramas e os filmes são essenciais 



42 

 

para o avanço econômico do país, e que, por isso, promulgar leis sobre o assunto é 

indispensável. 

 

Tabela 2: Comparação entre o Hallyu 1.0 ao 4.0 

  Hallyu 1.0 Hallyu 2.0 Hallyu 3.0 Hallyu 4.0 

Foco Doramas e filmes K-pop Estilo de vida Onipresença 

Área de 

difusão 

Ásia (China, Taiwan 

e Japão) 

Ásia, América do 

Norte e Europa 
Todo o globo Todo o globo 

Exemplos 

“What is love?” 

(1992) e “Winter 
sonata” (2002) 

Girls’ Generation e 

BTS 

Cosméticos: 

AmorePacific 

Em andamento; 

parcerias estratégicas 
com governos e 

instituições para 

aumentar o consumo de 
conteúdo Hallyu 

(Fonte: Adaptado de Jun, 2017; e Kim, 2015) 

 

A “onda coreana” é um fenômeno cultural que se mantém não apenas na sua capacidade 

de cativar audiências, mas na habilidade de se adaptar aos desejos do público e permanecer 

relevante no mercado internacional. Além de auxiliar no desenvolvimento econômico do país. 

Segundo Roll (2021, p. 01-02, tradução nossa39), 

O efeito Hallyu foi enorme, contribuindo para 0,2% do PIB da Coreia em 

2004, totalizando aproximadamente US$ 1,87 bilhões de dólares. Mais 

recentemente, em 2019, o Hallyu teve um impulso estimado em US$ 12,3 
bilhões de dólares na economia coreana. Nas últimas duas décadas, a Coreia 

do Sul tornou-se muito rica e muito futurista. Em 1965, o PIB per capita da 

Coreia era inferior ao do Gana. Hoje, a Coreia do Sul é a 12ª maior economia 
do mundo. 

 

Observando seus mais de vinte anos de exponencial crescimento, a tendência é que o 

futuro da “onda coreana” seja positivo. A capacidade dos doramas e filmes sul-coreanos, assim 

como o K-pop e o estilo de vida sul-coreano de cativar o público, estimular o consumo e de 

criar fandoms que difundem cada vez mais os produtos, contribuem para a consolidação da 

Hallyu 4.0. 

 

                                                
39 Original: “The Hallyu effect has been tremendous, contributing to 0.2% of Korea’s GDP in 2004, amounting to 

approximately USD 1.87 billion. More recently in 2019, Hallyu had an estimated USD 12.3 billion boost on the 

Korean economy. Over the last two decades, South Korea has become very rich and very futuristic. In 1965, 

Korea’s GDP per capita was less than that of Ghana. Today, South Korea is the world’s 12th largest economy”. 
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2.4 Principais setores da indústria cultural sul-coreana 

A indústria sul-cultural coreana, e, por consequência, o Hallyu são formadas atualmente 

por inúmeros produtos culturais, entre os quais os doramas, os filmes, o K-pop, além da moda 

e de produtos de beleza e cosméticos. 

Iniciando pela indústria televisiva que exporta programas de televisão sul-coreanos, 

inclusos os doramas, reality shows, programa de variedades, que foi a primeira a ganhar 

notoriedade fora da Coreia do Sul, com dramas populares na Ásia no final dos anos 1990.  

A exportação de programas de TV sul-coreanos cresceu substancialmente entre os anos 

de 1997 a 2014, de US$ 8 milhões de dólares para US$ 336 milhões de dólares, enquanto as 

importações de programas estrangeiros aumentaram apenas de US$ 57 milhões para US$ 64 

milhões de dólares, mostrando o potencial de conteúdos sul-coreanos dentro e fora do país 

(Chang, Lee, 2017, p. 06).  

A chegada de serviço de streaming40 na Coreia do Sul facilitou a difusão do conteúdo e 

o consumo desses produtos audiovisuais pelo globo. No Brasil, o doramas sul-coreanos se 

popularizaram durante a pandemia do Covid-19, entre os anos 2020 e 2021, e, segundo 

Fundação Coreana para Intercâmbio Cultural Internacional, o Brasil foi o terceiro país do 

mundo que mais consumiu conteúdos audiovisuais sul-coreanos durante a referida pandemia 

(Souza, 2022, p. 03). 

As plataformas de streaming notaram o interesse de seu público em conteúdos sul-

coreanos e estão adicionando cada vez mais em seus catálogos produtos audiovisuais desse 

mercado. A Netflix, por exemplo, atualmente, possui mais de uma centena de conteúdos sul-

coreanos em sua plataforma, dentre os quais conteúdos licenciados e também originais. 

Doramas como “Round 6” e “Uma advogada extraordinária”, produzidos pela Netflix, 

em 2021 e 2022, respectivamente, foram grandes sucessos de público. “Round 6” aborda 

temáticas relacionadas à desigualdade social: no dorama, centenas de jogadores falidos aceitam 

um convite para um jogo de sobrevivência, valendo um prêmio milionário. A trama narrativa 

de “Uma advogada extraordinária”, por sua vez, retrata o dia a dia e os desafios de uma jovem 

no espectro autista trabalhando em um escritório de advocacia. 

Segundo Shaw (2021), mais de 130 milhões de pessoas assistiram “Round 6” e a série 

gerou aproximadamente US$ 900 milhões de dólares em valor de impacto para a empresa. E, 

segundo MacDonald (2022), “Uma advogada extraordinária” teve 24 milhões de 

                                                
40 Streaming é a tecnologia instantânea que permite assistir a vídeos e escutar músicas pela internet sem a 

necessidade de download, a exemplo da Netflix. 
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telespectadores na primeira semana de exibição e atingiu um total de 77 milhões na sétima 

semana. 

 

Figura 13. Pôster de divulgação da série “Uma advogada extraordinária” 

 
(Fonte: Wikipedia41) 

 

Em 2018, a indústria televisiva, juntamente com a cinematográfica, gerou uma 

contribuição econômica total de US$18,45 bilhões de dólares para a Coreia do Sul, um 

crescimento estimado de 241% em comparação com 2015, além de contribuir diretamente com 

mais de 78.000 empregos (Motion Picture Association, 2019). 

A indústria também foi responsável pela contribuição fiscal total de US$5,69 bilhões de 

dólares, contribuição que representa 0,4% do PIB total da Coreia do Sul. Tornando a indústria 

tão notável quanto a indústria de fabricação de instrumentos de precisão, que soma 0,5% do 

PIB, e maior que setores como a pecuária, que totaliza 0,3% do PIB. 

Como apresentado, a Coreia do Sul também se destaca atualmente na indústria 

cinematográfica, com sucessos como “Parasita”, lançado em maio de 2019 e dirigido por Bong 

Joon-ho. O filme retrata a desigualdade econômica existente no país, através da rotina de uma 

família que luta contra a pobreza e de suas interações e encontros com uma família rica. Até 

fevereiro de 2020, o filme já havia arrecadado mais de US$205 milhões de dólares em todo o 

mundo (Epstein, 2020).  

                                                
41 Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Uma_Advogada_Extraordin%C3%A1ria. Acesso em: 17 nov. 

2023. 
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Além do grande sucesso de bilheteria, o filme sul-coreano se destacou igualmente em 

premiações, sendo o vencedor da Palma de Ouro de 2019, por unanimidade na votação do júri, 

no Festival de Cannes (França), considerado um dos mais importantes eventos da indústria do 

cinema. 

“Parasita” também triunfou na premiação do Oscar, sendo o primeiro filme de língua 

estrangeira a ganhar na categoria de “melhor filme” em noventa e dois anos de história do Oscar 

(prêmio da Academia de Artes e Ciências Cinematográficas, fundada em Los Angeles (EUA)). 

O longa também recebeu a estatueta por “melhor diretor”, “melhor roteiro original” e “melhor 

filme internacional”. 

 

Figura 14. Pôster de divulgação do filme “Parasita” 

 
(Fonte: IMDb42) 

 

Um dos setores mais importantes para a difusão da “onda coreana” atualmente é a 

indústria musical, principalmente com o gênero musical K-pop, que, apesar de já ter um público 

muito grande na Ásia, desde os anos 2000, tem se expandido e se popularizando em nível global 

há pelo menos uma década. 

O sucesso desse estilo musical é derivado do investimento das empresas em seus artistas, 

que, desde muito novos, trabalham arduamente para estrearem em algum grupo e se tornar um 

                                                
42 Disponível em: https://www.imdb.com/title/tt6751668/mediaviewer/rm3194916865/. Acesso em: 17 nov. 2023. 
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idol43. As empresas consideram o treinamento importante, pois os investidores podem fazer 

escolhas diferentes, dependendo da capacidade do entretenimento dos indivíduos ou grupos. 

Para compreender completamente o Hallyu, é necessário reconhecer não apenas suas 

realizações, mas também as questões e desafios que a acompanham, principalmente quanto à 

indústria musical. Desde as complexidades da gestão de idols, até as controvérsias no processo 

de formação desses artistas não estão isentos de críticas e dilemas éticos.  

Atualmente, idols do K-pop são utilizados frequentemente para além da disseminação 

da cultura e costumes sul-coreanos. É comum campanhas governamentais, encontros 

diplomáticos entre líderes estatais e organizações intergovernamentais, como a Organização 

das Nações Unidas (ONU), contarem com a presença desses artistas em suas campanhas sociais 

e humanitárias.  

 

 

  

                                                
43 Como são denominados os cantores e atores das grandes empresas de entretenimento da Coreia do Sul. 
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CAPÍTULO 3: A RELEVÂNCIA DO K-POP NO CENÁRIO GLOBAL 

 

No cenário global contemporâneo, a indústria cultural sul-coreana emergiu como um 

fenômeno notável, impulsionando um dos maiores setores da indústria do entretenimento do 

país, o setor musical, mais especificamente o K-pop, gênero originado na Coreia do Sul.  

Para entender o impacto e relevância atual desse gênero musical, é necessário analisar 

suas origens locais, seus planos de expansão para o mercado estrangeiro até ao ponto que se 

encontra hoje com um sucesso global. Destaca-se o papel desempenhado por ele na 

disseminação da cultura coreana e o seu impacto socioeconômico em escala nacional e 

internacional. 

É relevante também para a compreensão do fenômeno K-pop a história das empresas 

que agenciam os artistas, todo o processo de treinamento e as estratégias utilizadas para fazer 

com que esses artistas e seus respectivos grupos façam sucesso na indústria de entretenimento. 

O grupo BTS, que atualmente é um dos prodígios mais notáveis do K-pop, exemplifica 

muito bem as estratégias utilizadas para conquistar uma enorme base de fãs globalmente. O 

grupo se tornou ícone da cultura pop, não apenas na música, mas também por seu engajamento 

com questões sociais e humanitárias. 

 

3.1 História da música sul-coreana 

 O K-pop é caracterizado por incorporar muitos estilos musicais e apresentar 

coreografias elaboradas, executadas principalmente por um grupo masculino ou um grupo 

feminino. Este conceito, muito conhecido atualmente, foi moldado pela história e cultura da 

Coreia do Sul. 

No cenário global contemporâneo, a indústria cultural sul-coreana emergiu como um 

fenômeno notável, catalisando um interesse significativo em todo o mundo. O presente capítulo 

explora a trajetória ascendente e a influência abrangente da indústria cultural sul-coreana, com 

foco especial no K-pop. 

A evolução histórica da música sul-coreana desde aproximadamente o início do século 

XX é caracterizada por uma significativa influência de outros países. O primeiro contato com 

a música ocidental chegou ao país por meio de canções missionárias adaptadas de hinos e 

folclores estrangeiros no final do século XIX, denominadas “Changga” em coreano (Kim, 

2011, pp. 47-48). 

Durante a ocupação japonesa (1910-1945), essas canções foram confiscadas e utilizadas 

para aumentar a sua influência sobre os colonizados coreanos. À medida que o controle japonês 
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aumentava, a população coreana se rebelava e uma das maneiras de demonstrar esse 

descontentamento foi através a canção “Huimangga” (Canção da Esperança), cantada na 

esperança de que o país se libertasse da ocupação estrangeira (Kim, 2011, p. 48). 

Foi também durante o período da ocupação japonesa que o ritmo musical trote, gênero 

muito popular na Coreia, começou a tomar forma, influenciado pelo trote japonês. Com a 

chegada da década de 1920, a música coreana passou por um processo de apreciação de 

composições originais no idioma coreano, ao invés da costumeira tradução de canções 

estrangeiras (Kim, 2011, p. 49). 

Com o término da dominação japonesa e o grande número de soldados estadunidenses, 

a música popular dos Estados Unidos foi incorporada à rotina da população coreana, através da 

Organizações de Serviços Unidos44, que proporcionava espetáculos com artistas famosos, como 

Louis Armstrong e Marilyn Monroe. Além da criação de clubes em volta das bases militares, 

onde artistas sul-coreanos se apresentavam com covers de músicas estrangeiras arrecadando 

US$1,2 milhões de dólares por ano (Kim, 2011, pp. 50-51). 

A partir da década de 1960, os artistas coreanos que se apresentavam para os militares 

começaram a se apresentar ao público coreano. Algumas das maiores estrelas nesse período 

foram as Kim Sisters, grupo formado pelas cantoras Kim Sook-ja, Kim Ai-ja e Lee Min-já, que 

conquistaram o mercado estadunidense após se apresentarem nos clubes do exército daquela 

nação, chegando nas paradas da revista musical estadunidense Billboard. 

 

Figura 15. Primeiro álbum das Kim Sisters (1964) 

 

                                                
44 United Service Organizations (USO, sigla em inglês). 
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(Fonte: Spotify45) 

 

Segundo Kim (2011), nos anos 1970, os artistas sul-coreanos mais jovens que cresceram 

sob influência ocidental misturavam vários ritmos em suas músicas, como soul, rock e jazz, 

com ritmos tradicionais, além de adotarem uma aparência mais despojada, com cabelos longos 

e calça jeans. Inclusive, nesse período, o canal MBC promoveu um concurso de música para 

universitários, o que ajudou na disseminação desses ritmos e também resultou no surgimento 

de outras competições musicais. 

O governo sul-coreano não apoiava o estilo revolucionário dos artistas e de suas 

músicas, muitos dos quais sofreram com a censura e tiveram suas músicas proibidas, 

principalmente as canções relacionadas ao movimento anti-guerra, que estava forte nos EUA e 

no mundo, pois contrariavam a participação da Coreia do Sul na Guerra do Vietnã (1959-1975). 

O estilo musical denominado balada, que representa as canções de amor com um ritmo 

mais lento, se tornou dominante na Coreia do Sul no ocaso da década de 1980. Artistas como 

Lee Gwang-jo e Lee Moon-se fizeram muito sucesso cantando esse gênero musical, sendo que 

Lee Gwang-jo vendeu mais de 300.000 cópias do seu álbum de baladas “Você está muito longe 

para se aproximar”46, lançado em 1985 (Kim, 2011, p. 61). 

Com a chegada da década de 1990, juntamente com o governo do presidente Roh Tae-

woo, se iniciou um novo estágio na música sul-coreana. O fim das censuras impostas para a 

indústria cultural, além do apoio à diversidade cultural e a troca com indústrias culturais 

estrangeiras, fez o setor musical do país se expandir, e experimentou o surgimento de novos 

estilos musicais pop. 

Com a ascensão da indústria musical, as grandes chaebols aumentaram os seus aportes 

durante a década de 1990. Segundo Fuhr (2016, p. 55), corporações como Samsung, Hyundai 

e LG, que forneceram apoio financeiro desde o final da década de 1980, optaram por intensificar 

os investimentos nas empresas que trabalhavam nesse ramo até a crise de 1997, quando 

precisaram parar os investimentos. 

 

3.2 História do K-POP 

A abertura do governo à globalização foi o que tornou possível o surgimento do K-pop. 

Em 1992, um grupo masculino chamado Seo Taiji and Boys, constituído por Seo Taiji, Yang 

Hyun-suk e Lee Juno, debutou incorporando vários estilos musicais em suas canções, como 

                                                
45 Disponível em: https://open.spotify.com/intl-pt/artist/4tnz6j0GNshHmLzW5xkJXG. Acesso em: 22 nov. 2023.  

46 Nome em coreano: Gakkai Hagien Neomu Meon dangsin (가까이 하기엔 너무 먼 당신). 
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rap, heavy metal, música eletrônica, além de misturar os ritmos tradicionais coreanos com as 

músicas populares estadunidenses.  

Essa junção dos vários estilos musicais foi a base do pop sul-coreano como ele é hoje. 

O rap com uma melodia mais dançante se tornou elemento habitual nas apresentações dos 

grupos K-pop, além do fato de que o grupo explorou novos estilos musicais a cada álbum 

lançado, uma prática que persiste até os dias atuais. 

 

Figura 16. Primeiro álbum do grupo Seo Taiji and Boys (1992) 

 

(Fonte: Spotify47) 

 

O sucesso foi instantâneo para o trio sul-coreano, com suas letras que iam ao encontro 

dos desejos da geração mais nova da Coreia do Sul e mensagens direcionadas à sociedade sul-

coreana em conjunto, além de suas coreografias de hip-hop extremamente elaboradas. Os 

jovens da época copiavam inclusive o estilo de roupa dos artistas, como suas roupas oversized. 

Segundo Fuhr (2016, p. 53, tradução nossa48), 

Combinando rap com letras coreanas e samples com vários outros estilos 

musicais e mensagens para a sociedade coreana, eles [Seo Taiji and Boys] se 

apresentaram com elaboradas coreografias de dança hip-hop de uma forma 

não convencional, usando calças largas, óculos escuros e bonés de beisebol. 
O grupo apresentou uma novidade provocativa dentro da mídia conservadora 

                                                
47 Disponível em: https://open.spotify.com/intl-pt/album/53OG0dLStOizLfNxsD3LPr. Acesso em: 22 nov. 2023. 
48 Original: “By combining rap with Korean lyrics and sampling supplemented with various other musical styles 

and messages for Korean society, they performed with elaborate hip-hop dance choreographies in then-

unconventional fashion by wearing baggy pants, sunglasses, and baseball caps. The group presented a provocative 

novelty within Korea’s conservative media and thus earned rapid success among the young generation while Seo 

Taiji became the foremost representative of Korean youth”. 
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da Coreia e, assim, obteve rápido sucesso entre a geração jovem, enquanto 

Seo Taiji se tornou o principal representante da juventude coreana. 

 

Durante o período ativo do Seo Taiji and Boys, foi estimado que, por meio da venda de 

seis milhões de cópias entre seus quatro álbuns, além das vendas de videoclipes, apresentações 

ao vivo e outras iniciativas comerciais, o grupo acumulou uma receita superior a 10 bilhões de 

wons (Byun, 1998 apud Shim, 2006, p. 37).  

Dessa maneira, o grupo foi responsável pelo reconhecimento do público jovem e 

adolescente como novo público-alvo da indústria musical, mudando seu foco para a música 

pop. As vendas de artistas pop locais, a partir do sucesso da banda, ultrapassaram desde então 

os álbuns estrangeiros em quatro para um até se tornar o segundo maior mercado musical da 

Ásia em 2002, com vendas de álbuns de US$ 300 milhões de dólares por ano (Hau e Madden, 

2001; Macintyre, 2002 apud Shim, 2006, p. 37). 

Além da dedicação dos fãs mais jovens, as performances elaboradas do trio 

desempenharam um papel fundamental para o processo de criação e treinamento dos idols, visto 

que, a partir de suas coreografias complexas e sincrônicas, a dança se tornou uma característica 

padrão nas apresentações de grupos de K-pop (Maliangkay, 2015, p. 26). 

 O sucesso do grupo ocasionou a atenção dos olheiros das gravadoras e das agências de 

talentos para um novo processo de escolha dos artistas com competições de dança e audições 

em massa. Segundo Shim (2006, p. 37, tradução nossa49), 

À medida que a influência das redes de contato enfraqueceu, os caminhos para 

o estrelato diversificaram-se para expandir os papéis das gravadoras e das 

agências de talentos. Desde meados da década de 1990, os olheiros das 
gravadoras realizaram competições de dança e audições em massa, o que 

levou à formação de boy bands como H.O.T., Sechs Kies, Uptown e Shinhwa; 

estes provavelmente nunca teriam se desenvolvido sem o sucesso de Seo Taiji. 

 

O primeiro idealizador e pioneiro que percebeu o enorme potencial da música pop da 

Coreia do Sul e decidiu investir nesse novo sistema de seleção de artistas e de produção de 

música foi Lee Soo-man, fundador e presidente por quase trinta anos da SM Entertainment.  

Atualmente, a SM Entertainment, a YG Entertainment e a JYP Entertainment junto com 

uma nova agência de talentos denominada Hybe Corporation, são consideradas as maiores 

                                                
49 Original: “As the networks’ influence weakened, the paths to stardom diversified to expand the roles of record 

companies and talent agencies expanded. Since the mid-1990s, record company scouts have held dance 

competitions and mass auditions, which have led to the manufacture of boy bands such as H.O.T., Sechs Kies, 

Uptown and Shinhwa; these would probably never have developed without Seo Taiji’s success”. 
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empresas da indústria do K-pop na Coreia do Sul, sendo inclusive chamadas de “Big 4” pelo 

público, por causa da importância dessas companhias para a expansão do K-pop mundialmente. 

 

3.3 Estrutura da indústria do K-pop 

Lee decidiu, então, criar um modelo de treinamento para desenvolver artistas e seus 

múltiplos talentos, pelo que estreou o primeiro grupo de ídolos treinados sistematicamente em 

1996. Segundo Shim (2006), o quinteto H.O.T, também conhecido como High-Five of 

Teenagers, explodiu em popularidade, com mais de 10 milhões de CDs e discos vendidos na 

Coreia do Sul até sua separação em 2001, sendo que 1,5 milhão de cópias apenas do primeiro 

álbum. 

 

Figura 17. Grupo H.O.T. (1996) 

 

(Fonte: Imdb50) 

 

O grupo que é conhecido por iniciar a primeira geração de idols de K-pop, também 

sendo considerado o predecessor do pop coreano na Hallyu 2.0, visto que, com a crise de 1997, 

o quinteto, juntamente com a sua empresa, decidiu se expandir para a fora da Coreia, e lançar 

o seu primeiro álbum chinês, conquistando o público jovem daquele país (Kim, 2011, p. 64). 

A SM Entertainment percebeu o potencial da música pop sul-coreana na Ásia e investiu 

no sucesso de seus artistas por toda a Ásia, inclusive treinando artistas e definindo estratégias 

com o objetivo de ingressar em mercados estrangeiros. Um exemplo é a cantora Kwon Bo-ah, 

                                                
50 Disponível em: https://m.imdb.com/title/tt26424929/mediaviewer/rm1859331585/?ref_=tt_md_1. Acesso em: 

25 nov. 2023 

https://m.imdb.com/title/tt26424929/mediaviewer/rm1859331585/?ref_=tt_md_1
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conhecida artisticamente como BoA, que foi preparada para o mercado japonês aprendendo o 

idioma e a cultura do país. BoA liderou paradas no Japão e vendeu aproximadamente 4 milhões 

de cópias dos seus três primeiros álbuns em três anos. Segundo Kim (2006, p. 68, tradução 

nossa51), 

Mesmo antes de sua estreia, BoA recebeu treinamento personalizado para 

atingir o mercado pop japonês. Assim que sua agência a escolheu, já estava 
ajudando-a no desenvolvimento de suas habilidades na língua japonesa. [...] 

Seu álbum de estreia japonês “Listen to my heart” vendeu 1,3 milhão de cópias 

em 2002, enquanto seu álbum seguinte “Valenti” vendeu o mesmo número em 

2003, e o terceiro álbum, nº 1, vendeu 1,4 milhões de cópias em 2004. 
 

Muitas agências de talentos surgiram no decorrer da década de 1990, observando o 

sucesso da SM Entertainment, e, gradualmente, transformaram o mercado de entretenimento 

do país. Empresas como a YG Entertainment e a JYP Entertainment também aderiram a 

processos de criação de idols e lançaram seus grupos, permitindo com que, a partir dos anos 

2000, o K-pop incorporasse o Hallyu junto com a segunda geração de idols produzidos pelas 

empresas. 

A YG Entertainment foi fundada em 1996 pelo produtor Yang Hyun-suk, ex-membro 

do Seo Taiji and Boys, com foco em debutar grupos de hip-hop e r&b. A empresa conseguiu 

com que seus grupos fizessem sucesso desde o final da década de 1990 e decidiu buscar 

mercados externos, como o Japão, a partir de 2005.  

Seu maior ato dos anos 2000 foi o debute do grupo BIGBANG, um grupo masculino de 

cinco membros lançado em 2006, e do grupo 2NE1, um grupo feminino de quatro membros 

lançado em 2009. Sendo que o 2NE1 e seu álbum “Crush” foram o primeiro grupo de K-pop a 

entrar no entrar no ranking anual da revista Billboard e o BIGBANG foi eleito em segundo 

lugar no Top 100 das pessoas mais influentes da revista TIME (Kong, 2016, pp. 01-02). 

A JYP Entertainment foi fundada em 1997 por Park Jin-young, um cantor e compositor 

conhecido popularmente pelo nome de sua companhia, que também decidiu seguir carreira 

como produtor e agente de idols, com influências de soul, funk, disco e r&b. Seus maiores 

artistas no decorrer dos anos 2000 foram Rain, Wonder Girls e 2PM.  

Segundo Fuhr (2016), o seu maior objetivo era entrar no mercado dos EUA, 

conseguindo em 2007 abrir sua primeira filial no país, juntamente com a estreia estadunidense 

do grupo feminino Wonder Girls. O produtor acreditava que a indústria musical sul-coreana 

                                                
51 Original: “Even before her debut, BoA was receiving customized training to target the Japanese pop market. No 

sooner had her agency scouted her than it was helping her to develop her Japanese language skills. […] Her 

Japanese debut Listen to my heart sold 1.3 million copies in 2002, while her follow-up album Valenti sold the 

same number in 2003, and the third album, No. 1, sold 1.4 million copies in 2004”. 
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detinha produções de mais qualidade do que os EUA, visto que as empresas de gestão, 

planejamento e musicais trabalhavam separadas uma das outras, o que não ocorre no mercado 

sul-coreano. 

A Big Hit Music, atual HYBE Corporation, é uma companhia criada pelo Bang Si-hyuk, 

um compositor e produtor musical de sucesso em 2005. A empresa é responsável pelos grupos 

de sucesso NewJeans, que vendeu mais de 300 mil cópias do seu álbum de estreia em menos 

de um mês, e BTS, o qual a revista TIME chamou de “líderes da próxima geração” e “pessoas 

mais influentes de 2019”. 

Atualmente, a empresa é uma das maiores da indústria da música sul-coreana, e, 

segundo Statista (2023), em maio 2023, ela alcançou a maior capitalização de mercado na bolsa 

de valores sul-coreana, com cerca de 11,37 trilhões de won sul-coreanos (aproximadamente 

US$ 8 bilhões de dólares). Em 2023, o novo presidente da companhia, Park Ji-won, adquiriu 

14,8% das ações que eram do fundador da SM Entertainment, por 422,8 bilhões de wons 

(aproximadamente US$326 milhões de dólares), tornando-se o maior acionista da empresa 

rival. 

Uma das maiores vantagens do mercado musical sul-coreano em relação aos mercados 

ocidentais é o seu sistema de produção de idols, também conhecido como sistema de trainee. 

A estrutura básica desse sistema é baseada no apoio financeiro e treinamento profissional para 

transformar os artistas em estrelas de acordo com o molde de cada empresa, em troca das 

receitas das diversas atividades realizadas pelo grupo ou indivíduo após sua estreia. Segundo 

Fuhr (2016, p. 70, tradução nossa52),  

Seu sistema de idols baseia-se na produção interna típica do K-Pop, realizada 

através de um sistema altamente diversificado com múltiplas divisões 

atendendo a campos operacionais diferentes, porém interligados, como 
planejamento, produção, distribuição e circulação de discos, seleção do artista, 

treinamento, licenciamento, publicação, gerenciamento de cantores/atores, 

gerenciamento de eventos, atividades de agência, marketing, conteúdo de 
Internet/celular, promoção on-line de CDs lançados e negócios globais. 

 

A estrutura diversificada das companhias é uma das razões dos idols precisarem possuir 

múltiplos talentos. O artista em seu treinamento não desenvolve apenas a dança e o canto na 

                                                
52 Original: “Its star system rests on K-Pop typical in-house production, realized through a highly diversified 

manufacturing system with multiple divisions catering to different yet interlinked operating fields, such as 

planning, production, distribution, and circulation of records, casting, training, licensing, publishing, singer/actor 

management, event management, agency activities, marketing, Internet/mobile content, online promotion of 

released CDs, and global business”. 
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indústria do K-pop, mas é treinado como cantor, dançarino, ator, modelo, personalidade de TV, 

sendo também trabalhada sua imagem pessoal como uma maneira de evitar escândalos futuros.  

A construção da imagem do ídolo também necessita de atenção, pois esta será 

comercializada e adotada por marcas para sua promoção. Um exemplo, segundo Fuhr (2016), 

é o investimento feito pela Samsung, em 2007, chaebol que criou o grupo Anyband, composto 

por quatro artistas, entre os quais a BoA, para divulgar seu novo modelo de celular de mesmo 

nome, utilizando canções escritas especialmente para a propaganda, inclusive com comercial e 

videoclipe. 

Destaca-se na construção e escolha do idol em que medida eles se adequam aos padrões 

de beleza do país. Os idols precisam se encaixar na altura, peso e características de rosto 

considerados bonitos pela população sul-coreana, sendo que, na Coreia do Sul, alguns dos 

atributos mais relevantes são a magreza e os rostos pequenos em formato de V, além da pele 

clara (CMA, 2023).  

Esse padrão de beleza, que busca a perfeição, leva muitos artistas a recorrerem a 

cirurgias plásticas e dietas restritivas, para não perderem notoriedade e também não precisarem 

lidar com julgamentos e insultos nas mídias televisivas e sociais. 

Outra característica importante da relação entre os idols e suas companhias são seus 

contratos de longa duração com regras restritivas que buscam controlar o artista em todos os 

aspectos possíveis, inclusive nas questões de sua vida pessoal, como, por exemplo, restringindo 

relacionamentos amorosos (Kong, 2016, p. 77). Esses contratos de longa duração são 

importantes para as empresas, pois os planejamentos relacionados aos artistas são de longo 

prazo, visando bastante lucro, razão pela qual investem tanto na produção desde antes da estreia 

(enquanto os artistas são trainees).  

Até 2010, não havia um período padrão de contrato, o que facilitava para as empresas 

estabelecerem contratos extremamente longos, a SM Entertainment, por exemplo, mantinha 

contratos de até treze anos com seus artistasa, enquanto a JYP trabalhava com contratos médios 

de dez anos e a YG de cinco anos. Atualmente, o padrão são contratos de 7 anos em todas as 

companhias (The Korea Times, 2014). 

A estruturação dos artistas de K-pop também possui aspectos específicos que moldam a 

visão do público sobre o grupo. A escolha de cada membro é pensada estrategicamente de forma 

que os artistas trabalhem bem em conjunto e individualmente, sendo que os membros precisam 

ter características distintas para que suas funções e papéis dentro do grupo possam ser divididos. 

Nos grupos de K-pop, cada membro representa um papel diferente de acordo com seus 

pontos fortes. O grupo geralmente é formado por um líder e é separado em rapper, vocalista, 
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dançarino e visual (como é chamado o artista que se encaixa mais perfeitamente nos padrões 

de beleza sul-coreano), sendo que o mesmo idol pode trabalhar com mais de uma função, desde 

que o grupo fique harmônico (Kong, 2016, p. 79).  

As empresas concentram seus esforços no coletivo do grupo como estratégia para 

diminuir a dependência em relação aos artistas individualmente. Durante a carreira, os idols 

podem ter altos e baixos, não se apresentando bem, ou tendo que se afastar por motivos de 

doença ou escândalos pessoais, além dos grupos masculinos não precisarem interromper suas 

performances ou lançamentos devido ao serviço militar obrigatório53, evitando que a companhia 

sofra com prejuízos. Segundo Kong (2016, p. 82, tradução nossa54), 

Criar um grande grupo de K-pop é como construir um portfólio diversificado 

que pode reduzir os riscos e a volatilidade do investimento. [...] Nem todos os 

membros têm bons e maus momentos em seu desempenho ao mesmo tempo. 
Portanto, a diversificação permite que o grupo de K-pop alcance uma 

performance mais consistente sob as diversidades em uma ampla gama de 

circunstâncias. Além disso, a estrutura do grupo permite flexibilidade para que 
o grupo possa continuar a atuar mesmo quando um ou alguns dos seus 

membros estiverem ausentes. 

 

A utilização de estrangeiros no K-pop também é uma marca registrada para aumentar o 

lucro das empresas, principalmente nos países em que as mesmas querem atingir e conquistar 

o público, logicamente seguindo o mais próximo dos padrões de beleza da Coreia do Sul. Esse 

emprego de artistas imigrantes começou a ser mais ativo a partir da metade da década de 2000, 

com a segunda geração do K-pop, juntamente com o Hallyu 2.0 e a exportação do gênero 

musical para os países asiáticos e depois globalmente.  

Um exemplo, nesse início de busca pela globalização através da inserção de 

estrangeiros, são o grupo masculino Super Junior e o grupo feminino f(x), ambos da SM 

Entertainment. No grupo Super Junior, há um membro que nasceu em Wuhan (China), e, no 

f(x), em sua formação original, havia uma cantora também nascida na China, além de duas 

nascidas nos Estados Unidos. 

Entretanto, essa utilização de estrangeiros ficou mais comum a partir da terceira geração 

do K-pop, por volta dos anos 2012-2013, e continua sendo uma estratégia utilizada até hoje. 

                                                
53 Na Coreia do Sul, o serviço militar é obrigatório para todos os cidadãos do sexo masculino com idade entre 18 

e 28 anos por um período entre 18 e 21 meses, variando conforme a área das Forças Armadas que o cidadão é 
designado. Salvo algumas exceções, como atletas e artistas que promoveram o prestígio nacional, por exemplo. O 

jogador atacante do Tottenham Hotspur, Son Heung-min, garantiu a isenção militar, depois que sua seleção sul-

coreana conquistou o ouro nos Jogos Asiáticos, em 2018 (Pollard, 2023). 
54 Original: “Creating a large K-pop group is like building a diversified portfolio which can reduce investment risk 

and volatility. […] Not all members move up and down in their performance at the same time. Therefore, 

diversification allows K-pop groups to achieve a more consistent performance under the fluctuations on a wide 

range of conditions. In addition, group structure allows flexibility so that the group can continue performing even 

when one or few of its members are absent”. 
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Alguns dos maiores grupos atuais são formados por várias nacionalidades, como o grupo 

feminino Twice e o grupo masculino Got7, ambos formados pela JYP, e o grupo NCT, 

pertencente à SM. 

 

Figura 18. Grupo feminino TWICE 

 

(Fonte: Discogs55) 

 

O grupo Twice é formado por três integrantes japonesas e uma tailandesa, enquanto o 

Got7 trabalha com três membros internacionais, sendo um tailandês, um chinês e um 

estadunidense. O NCT é um projeto mais ambicioso, considerando que o grupo possui em sua 

formação mais membros estrangeiros que sul-coreanos, sendo ao menos dez membros são de 

lugares como Estados Unidos, Japão, China, Tailândia e Canadá. 

Por último, uma das características distintas do K-pop é a relação entre os idols, as 

agências e os fãs. Os fãs sul-coreanos e internacionais são altamente engajados e leais aos 

grupos que acompanham, sendo que no K-pop é levado em consideração pelo público não 

apenas o talento musical do artista, mas também as conexões emocionais e o sentimento de 

pertencimento.  

As empresas, juntamente com seus grupos, constroem uma identidade, sendo que cada 

fã-clube tem seu próprio nome e uma cor ou um símbolo que o representa, o que gera um 

sentimento de proximidade. Os artistas sempre que se referirem aos seus fãs utilizarão o nome 

escolhido e quando lançarem algum produto colocarão a cor que representa a união com os fãs, 

                                                
55 Disponível em: https://www.discogs.com/pt_BR/artist/4786543-Twice-25. Acesso em 30 nov. 2023. 
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aumentando o interesse do público e preservando laços com os mesmos (Kong, 2016, pp. 95-

96). Um exemplo dessa característica existe no grupo BTS, com sua relação com os seus fãs, 

denominados “Army”, e a utilização da cor roxa para demonstrar a conexão entre ambos. 

 

Figura 18. Purple ocean56 em show do BTS 

 

(Fonte: BTS Army Universe57) 

 

Com a grande utilização de redes sociais, há uma proximidade ainda maior na relação 

entre idols e fãs. Os artistas podem postar fotos pessoais do que estão fazendo em tempo real 

para os fãs verem e interagirem, além de poderem utilizar as redes para divulgar trabalhos 

futuros diretamente para quem os acompanha. 

A estrutura do K-pop é um sistema complexo e interligado, no qual as agências de 

entretenimento desempenham um papel crucial na formação, promoção e gestão de grupos 

musicais. A metodologia de treinamento intensivo, combinada com estratégias de marketing 

inovadoras, cria uma fórmula que visa o sucesso global.  

 

3.4 Influência global do K-pop 

Através das estratégias criadas pelas companhias e os investimentos do governo na 

indústria do entretenimento, o K-pop atingiu o público e mercado internacional, principalmente 

a partir dos anos 2010, difundindo-se então pela Europa, Estados Unidos e América Latina. 

 Um exemplo da grande popularidade do K-pop foi o lançamento do videoclipe da 

                                                
56 Light oceans são momentos em apresentações de K-pop em que os fãs agitam o bastão de luz que representa o 

grupo que está assistindo, variando de cor conforme momento e artista (Kong, 2016, p. 96).  
57 Disponível em: https://btsarmyuniverse.quora.com/What-would-be-ARMY-BST-K-POP-BAND-after-20-

years-Can-we-still-see-again-the-purple-wave. Acesso em 30 nov. 2023. 
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música “Gangnam Style”, do rapper sul-coreano Psy, que se tornou um sucesso e um dos 

maiores vídeos virais da internet em 2012. O videoclipe publicado no YouTube se tornou o 

primeiro da plataforma a alcançar um bilhão de visualizações, além de, dois anos depois, ter 

excedido o limite de visualização que o site suportava, levando o site a atualizar seu contador. 

 

Figura 19. Print Screen do videoclipe do rapper PSY 

 

(Fonte: BBC58) 

 

O sucesso do K-pop é tão expressivo que, em 2022, a plataforma de música Spotify, 

plataforma de áudio mais popular do mundo, divulgou que o grupo BTS estava entre os dez 

artistas musicais mais ouvidos do mundo, além de, em 2023, “Seven” do Jungkook59 (ft. Latto) 

ter se tornado a música mais rápida a ultrapassar 1 bilhão de streams na história do Spotify e 

estar entre as dez canções mais ouvidas na plataforma naquele ano (Boardroom, 2023; Forbes, 

2023). 

Desde a explosão do K-pop na Ásia, o gênero musical oferece retorno significativo à 

Coreia do Sul. A construção e o trabalho dos idols, apesar de exaustivo, resulta em alta receita 

financeira para as suas companhias empresariais, e, consequentemente, para a Coreia do Sul, 

sendo que, já em 2014, o país foi o oitavo maior mercado musical do mundo. Em contraste com 

um declínio de 0,4% na média global, o mercado musical da Coreia do Sul cresceu 19,2%, de 

223 milhões em 2013 para 265,8 milhões em 2014 (Kong, 2016, p. 57). 

                                                
58 Disponível em: https://www.bbc.com/news/world-asia-30288542. Acesso em: 01 dez 2023. 
59 Integrante do grupo masculino BTS. 

https://www.bbc.com/news/world-asia-30288542
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Atualmente, o K-pop apresenta uma presença ainda mais consolidada no mercado 

global. Segundo uma pesquisa conduzida em 2022 abrangendo 26 países, pelo Statista, cerca 

de 46% de 25.000 entrevistados afirmaram que o gênero K-pop era “muito popular” no seu país. 

A popularidade ocorreu no ponto em que o K-pop se tornou conhecido pelo público em geral e 

se encontram produtos relacionados ao gênero musical sendo vendidos nos respectivos países. 

As quatro maiores empresas da indústria musical sul-coreana somaram juntas 

aproximadamente 3 trilhões de wons sul-coreanos em receita no ano de 2022 (em torno de 3 

bilhões de dólares na taxa de câmbio médio de novembro de 2023). A JYP Entertainment 

totalizou cerca de 245,9 bilhões de won sul-coreanos, a YG Entertainment conseguiu cerca de 

391,2 bilhões de won sul-coreanos e a SM Entertainment totalizou cerca de 859,77 bilhões de 

won sul-coreanos de receita total de vendas em 2022 (Statista, 2023). A maior receita é da 

HYBE Corporation, que registrou uma receita financeira total de vendas de cerca de 1,8 trilhões 

de won sul-coreanos.  

Os idols, além de seu papel de artistas com multitalentos, e seu objetivo de levar lucros 

às suas empresas, também trabalham a imagem do país em campanhas governamentais, em 

encontros diplomáticos e discursando em eventos de cooperação internacional, visto que eles 

são considerados os rostos do país para a geração jovem, o que facilita a transmissão de 

mensagens em geral para esse público.  

Em 2015, a ex-presidente Park Geun-hye juntamente com os integrantes do grupo 

SHINee, e as idols Luna e Amber, do grupo f(x), vieram ao Brasil para o Fashion&Passion, 

evento cultural de moda sul-coreana, organizado pelo governo da Coreia do Sul no Brasil. O 

desfile de moda teve participação de estilistas brasileiros-coreanos e performances dos idols 

presentes (Ministério das Relações Exteriores do Brasil, 2015; K4US, 2020). 

 

Figura 20. A ex-presidente Park Geun-hye e o grupo SHINee no Brasil 
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(Fonte: BrazilKorea60) 

 

Em 2018, ocorreu um concerto organizado em Pyongyang, na Coreia do Norte e o grupo 

feminino de K-pop Red Velvet e a Seohyun do Girls' Generation, entre outros artistas sul-

coreanos, se apresentaram para um público de 1.500 pessoas, incluindo o líder norte-coreano 

Kim Jong-un. O concerto marcou a primeira vez em mais de uma década que músicos sul-

coreanos viajaram para a Coreia do Norte (CNN, 2018; Drimel, 2022). 

 

Figura 21. Grupo de K-pop sul-coreano Red Velvet e Kim Jong Un 

 

(Fonte: CNN61) 

 

                                                
60 Disponível em: https://www.brazilkorea.com.br/park-geun-hye-participa-de-evento-de-moda-e-kpop/. Acesso 

em 01 dez 2023. 
61 Disponível em: https://edition.cnn.com/2018/04/01/world/kim-jong-un-concert-kpop/index.html. Acesso em: 

01 dez. 2023. 

https://www.brazilkorea.com.br/park-geun-hye-participa-de-evento-de-moda-e-kpop/
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Recentemente, em novembro de 2023, as integrantes do grupo de K-pop Blackpink 

receberam do rei Charles III títulos como membros honorários da Ordem do Império Britânico, 

na presença do presidente sul-coreano Yoon Suk-yeol, durante sua visita de Estado ao Reino 

Unido.  

 

Figura 22. O rei Carlos III entrega título honorário ao Blackpink 

 

(Fonte: CNN62) 

 

Segundo a CNN (2023), o quarteto Jennie, Jisoo, Lisa e Rosé, que, desde sua estreia, é 

considerado dos grupos femininos de maior sucesso do mundo, recebeu o título em 

reconhecimento ao papel das idols como defensoras da COP2663 para a cúpula climática das 

Nações Unidas realizada em Glasgow (Escócia), em 2021.  

Destaca-se também o grupo BTS, que, em 2018, se tornou o primeiro grupo K-pop a 

falar na ONU, na 73ª sessão da Assembleia Geral das Nações Unidas. E que, em 2021, discursou 

na 76ª sessão da Assembleia Geral das Nações Unidas, destacando o poder da nova geração, 

alertando sobre as alterações climáticas e a importância das vacinas em meio à pandemia de 

Covid-19 (Nakamura, 2021 apud Drimel, 2022). 

Em suma, o K-pop transpassou a linha de gênero musical e se tornou uma estratégia da 

Coreia do Sul para divulgação da imagem e ideais sul-coreanos, como também seu estilo de 

vida, além de retornar lucros financeiros altíssimos para o país. A relação de intimidade dos fãs 

                                                
62 Disponível em: https://edition.cnn.com/2023/11/22/entertainment/blackpink-honorary-mbes-king-charles-gbr-

intl-scli/index.html. Acesso em: 01 dez. 2023. 
63 Conferência da ONU para Mudanças Climáticas. 
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com os idols e a construção da imagem dos artistas tornou possível a expansão e consolidação 

desse estilo musical.  

Entre os grupos de K-pop ativos, destaca-se o grupo BTS que utilizou de algumas das 

estratégias citadas para hoje ser considerado um dos maiores representantes da indústria musical 

sul-coreana.  

 

3.5 O Fenômeno BTS  

O grupo masculino BTS, também conhecido como Bangtan Boys, é um grupo masculino 

sul-coreano formado pela empresa Big Hit Music, uma subsidiária da HYBE Corporation, em 

2013. O grupo conta com sete integrantes, sendo eles RM, Jin, Suga, J-Hope, Jimin, V e 

JungKook. 

Os idols passaram por todo o treinamento de voz, dança, trabalho de imagem, além de 

seguirem as “diretrizes” básicas do K-pop, como evitar escândalos, relacionamentos e zelar pela 

imagem do país e da companhia que representam. Entretanto, atualmente, com o sucesso do 

grupo, os artistas têm mais liberdade para expressar suas opiniões pessoais e também têm mais 

liberdade em suas músicas, o que permite uma conexão maior com o público. 

 

Figura 22. Grupo BTS no início da carreira 

 

(Fonte: Billboard64) 

 

Dois anos após sua estreia, o grupo já estava com o seu álbum “The most beautiful 

moment in life, pt. 2” na revista Billboard 200, e, em 2018, o “Love yourself: tear” foi lançado, 

                                                
64 Disponível em: https://www.billboard.com/music/music-news/bts-announces-free-surprise-los-angeles-

concert-6157532/. Acesso em 01 dez 2023. 

https://www.billboard.com/music/music-news/bts-announces-free-surprise-los-angeles-concert-6157532/
https://www.billboard.com/music/music-news/bts-announces-free-surprise-los-angeles-concert-6157532/
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estreando em primeiro lugar das paradas da Billboard 200, sendo o primeiro álbum de K-pop a 

alcançar esta posição (Billboard, s/d).   

Em 2016, o grupo recebeu seu primeiro Daesang65 na Coreia do Sul, quando o seu 

álbum “The most beautiful moment in life: young forever” ganhou na categoria “melhor álbum 

do ano” no Melon Music Awards, um dos maiores prêmios de música da Coreia do Sul. 

Atualmente, o septeto tem um maior número de Daesangs da Coreia do Sul (Gadelha, 2023). 

Uma grande mudança ocorreu em sua carreira quando o BTS ganhou o prêmio Top 

Social Artist, do Billboard Music Awards, em 2017, que foi votado pelos fãs, ganhando o 

prêmio todos os anos até 2021, quando a categoria deixou de existir.  

Até 2021, o BTS colecionava vinte e três títulos do Guinness World Records, 

relacionados a música e redes sociais, com títulos como o grupo mais transmitido no Spotify e 

o grupo musical mais seguido no Instagram (Guinnes, 2021). Além de, em fevereiro de 2023, 

sua música “Boy with luv” (feat. Halsey), ultrapassou 1 bilhão de streams no Spotify, tornando-

se a primeira música em coreano a bater essa marca. 

O grupo BTS, com o sucesso de seus álbuns e com o apoio dos fãs, realizou turnês 

mundiais com estádios lotados. A turnê “BTS world tour love yourself: speak yourself”, 

realizada entre 2018 e 2019, foi um fenômeno com os ingressos das datas americanas, europeias 

e brasileiras esgotados em menos de seis horas, sendo que, no Brasil, os ingressos esgotaram 

em setenta e cinco minutos (Gralha, 2019). O grupo conquistou o feito de lotar estádios com 

aproximadamente 65 mil pessoas, inclusive precisando adicionar datas extras nos destinos de 

seus espetáculos. 

Apesar de todo o sucesso já alcançado pelo grupo sul-coreano, evidenciado por suas 

turnês mundiais com estádios lotados, o conjunto sul-coreano, com o lançamento da sua música 

“Dynamite”, em 2020, estabeleceu um novo nível em seu sucesso, visto que alcançou o primeiro 

lugar no HOT 100 da revista Billboard, e também fez história, ao ser indicado na categoria de 

“melhor performance de grupo ou duo”, com a música no Grammy, em 2021, uma das maiores 

premiações de música do mundo.  

O grupo também foi indicado ao Grammy mais duas vezes, sendo em 2022 pela canção 

“Butter”, também na categoria de “melhor performance de grupo ou duo”, e em 2023, nas 

categorias “melhor performance pop de duo ou grupo” pelo single “My universe” (faixa 

colaborativa com a banda Coldplay) e “melhor clipe musical” por “Yet to come”. O nome deles 

também consta na indicação de “álbum do ano” para Music of the spheres, do Coldplay, já que 

                                                
65 “Grande prêmio” em tradução livre é e são os troféus de maior importância dado em uma premiação. 
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eles participaram da composição de “My universe”. 

 

Figura 22. Grupo BTS na Premiação Grammy em 2022 

 

(Fonte: CNN66) 

 

Fora da indústria musical, o grupo BTS possui uma campanha global chamada “Love 

yourself”, para lutar contra a violência, pela qual discursam nas Nações Unidas como 

embaixadores globais da UNICEF. Além de, como mencionado, o conjunto ser o primeiro do 

gênero musical K-pop a discursar na ONU e ter recebido pelas mãos do presidente da Coreia 

do Sul, Moon Jae-in, passaportes diplomáticos personalizados, que traziam o respectivo nome 

de cada um deles impresso na capa do documento. 

O grupo também foi convidado a visitar a Casa Branca (EUA) em 2022, para se reunir 

com o presidente estadunidense Joe Biden. A visita foi motivada pelo aumento de casos de 

intolerância, desinformação e crimes de ódio contra pessoas com ascendência asiática, 

tendência que se atribui à pandemia de Covid-19. Na reunião, foi conversado sobre as questões 

citadas, além da a inclusão e representação asiática (Moura, 2022). 

O BTS também é relevante no viés econômico da Coreia do Sul.  De acordo com o 

Instituto de Pesquisa Hyundai67, em 2019, o efeito geral do BTS na economia sul-coreana foi 

de 5,56 trilhões de won por ano (US$4,9 bilhões). Além de gerar receitas financeiras de 600 

bilhões de won (US$504 milhões) para a montadora Hyundai, como embaixadores globais da 

empresa (Zahra, 2023). 

Os pesquisadores da Hyundai também disseram que o grupo foi responsável por um em 

                                                
66 Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/membros-do-bts-vao-prestar-o-servico-militar-

obrigatorio/. Acesso 01 dez. 2023. 
67 Hyundai Research Institute (HRI, na sigla em inglês). 
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cada 13 turistas que visitaram a Coréia do Sul em 2017 e gerou cerca de US$1,1 bilhão em 

exportações de bens de consumo, como mercadorias e cosméticos, em um único ano. Ademais, 

criou o efeito econômico de 481,3 bilhões de won (US$ 370, milhões) apenas nos espetáculos 

do “BTS 5th Muster (Magic Shop)”, realizados em Busan (Coreia do Sul) e Seul (Coreia do 

Sul) em junho de 2019 (135,5 bilhões de won nos shows em Busan e 345,8 bilhões de won em 

shows em Seul).  

Destaca-se, ainda, que, mesmo durante a pandemia, que devastou a indústria de 

concertos ao vivo por todo o mundo, o BTS gerou um aumento de 58% na receita da HYBE, 

de acordo com os relatórios de final de ano da empresa para 2021, sendo que a gravadora 

arrecadou quase um bilhão de dólares com o grupo (Young, 2022). Ainda, coletivamente, o 

BTS arrecadou um patrimônio líquido de US$50 milhões até o ano de 2020. 

Um dos receios atuais dos investidores e do setor econômico do país é o fato de que 

todos os membros do grupo precisarão passar pelo serviço militar obrigatório em breve. No dia 

em que o BTS anunciou seu plano de alistamento, em 2022, os preços das ações da HYBE 

caíram 2,5%, chegando a um quarto do seu valor. Entretanto, a companhia conseguiu se 

recuperar, após o fim da ansiedade sobre o assunto e os planos para a volta do grupo completo 

em 2025 (Gupta, 2022). 

O parlamento da Coreia do Sul havia aprovado um projeto de lei em 2020, permitindo 

que os artistas e grupos que se destacam disseminando a imagem da nação e retornam lucros 

financeiros ao país adiem seu serviço militar até os 30 anos. O que o grupo cumpriu até o idol 

mais velho, Jin, completar a idade máxima, sendo que, após o primeiro integrante servir 

militarmente, todos começaram a organizar sua agenda para prestar o mesmo serviço público. 

O BTS representa mais do que um fenômeno musical, pois eles conseguiram, em seus 

dez anos de carreira, ultrapassar barreiras culturais, abrangendo uma influência social e 

econômica significativa. O grupo promove mensagens de autoaceitação, empatia e esperança, 

além de fortalecer a economia global e de seu país de origem. 

Com sua ascensão por meio de árduo treinamento e trabalho, além de uma base de fãs 

dedicada, o BTS continua a redefinir os padrões da indústria musical e a estabelecer novos 

paradigmas para a influência cultural e social na contemporaneidade. O grupo mostra que a 

indústria cultural e a música podem desempenhar um papel significativo na promoção da 

cultura de um país e a sua projeção positiva no cenário internacional. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O desenvolvimento econômico da Coreia do Sul está interligado ao seu 

desenvolvimento da indústria cultural. A ascensão econômica do país foi impulsionada não 

apenas por políticas, investimentos e planejamentos voltados para a indústria de base, mas 

também pela preservação e promoção de sua identidade cultural.  

A decisão de cada líder do país, principalmente a partir dos anos 1950, influenciou 

diretamente o consumo e desenvolvimento da cultura na Coreia do Sul. Durante os governos 

mais restritivos, o objetivo era fortalecer a economia através de exportações e a cultura era 

utilizada como ferramenta de consolidação do nacionalismo e da construção da identidade da 

população sul-coreana. 

 É preciso ressaltar que a ascensão dos chaebols, enquanto impulsionadores da 

economia, influenciou a cultura empresarial do país. Os conglomerados empresariais não 

apenas moldaram o panorama econômico, mas também tiveram um papel na promoção de 

valores culturais sul-coreanos, visto que os filmes, séries e programas financiados por essas 

empresas tiveram maior divulgação e, por consequência, um público grande. 

No início da década 1990, as políticas de abertura ao exterior e flexibilização das 

importações permitiram a entrada de produtos culturais estrangeiros, e, observando o retorno 

financeiro que esta indústria dava aos seus produtores, o governo entendeu que a cultura poderia 

ser utilizada para o desenvolvimento econômico do país.  

E, em razão dos investimentos intensivos realizados na área do entretenimento, 

atualmente, temos o Hallyu e a popularidade global da cultura sul-coreana.  

Em minha opinião, o sucesso internacional do K-Pop, doramas sul-coreanos, filmes e 

outras formas de entretenimento se tornaram uma das bases da economia sul-coreana, podendo 

ser considerada quase tão relevante quanto a indústria de tecnologia no país e uma das 

responsáveis por a Coreia do Sul ter se tornado a 12ª maior economia do mundo. 

Destacamos, assim, a disseminação do K-pop e a sua relevância no mercado musical 

global. Desde os primeiros grupos desse gênero musical, nota-se um trabalho intensivo dos 

artistas juntamente com suas agências para atingir tanto o público nacional quanto o público 

estrangeiro.  

A formação dos idols, através do sistema de trainee, vai muito além dos treinos vocais 

e de dança, envolvendo ainda estratégias de marketing e a imagem dos mesmos, a partir do que 

se espera dos seus projetos artísticos futuros e da expectativa dos fãs um resultado mais 
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satisfatório. 

Há dezenas de grupos e artistas moldados a partir dessa fórmula de sucesso; entretanto, 

destaquei o grupo BTS por razão do seu sucesso global atual e relevância no mercado cultural 

e financeiro da Coreia do Sul. O BTS tem sido uma influência no interesse pela língua coreana, 

pela culinária, pelas tradições e pela modernidade dessa nação, contribuindo positivamente para 

a percepção global sobre a Coreia do Sul. 

O grupo é um sucesso comercial, dando retornos financeiros milionários ao seu país, 

além de uma influência cultural e social, demonstrando bem o porquê da seriedade que as 

agências comerciais musicais colocam no trabalho de imagem dos seus artistas. Inclusive, o 

próprio governo da Coreia do Sul utiliza os mesmos em eventos diplomáticos e campanhas de 

organizações governamentais, justamente pela influência que o grupo exerce entre seus fãs. 

Eu considero que todas as vertentes do entretenimento contribuem para o êxito 

econômico da Coreia do Sul e o sucesso global da cultura sul-coreana. Entretanto, a indústria 

musical tem se destacado e tem sido uma das maiores responsáveis pela propagação do estilo 

de vida sul-coreano e dos seus costumes, principalmente pelos fãs que acompanham a rotina 

dos seus artistas favoritos e são influenciados pelos mesmos.  

Por fim, os grupos de K-pop, como o BTS, a partir de sua capacidade de estabelecer 

conexões profundas com seus fãs, transcendendo barreiras linguísticas e culturais, continuarão 

dando retornos financeiros para a Coreia do Sul, além de continuarem a moldar e inspirar 

gerações futuras, através da sua influência cultural e social. 
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